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Diario de la noche fundado por los r e d a c t o r e s  s e p a ra d  

S a n  B e r n a r d o , 6 4  D E  HERALDOdeR̂ ADRID
0 4 »

T a  i I c r e s í  f 
P I Z A R R O  I *

“La guerra civil-dice un órgano oficioso del so- 
vietismo ruso-durará hasta el exterminio de los 
elementos que dificultan nuestra obra.“

Desdé la Inquisición hasta nuestros días no se 
ha sostenido un criterio tan reaccionario.

Decididamente nuestros bolchevizantes son los 
menos indicados para oponerse a ciertas medidas 
de Gobierno.
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LOS PATRONOS
E n  g t« e i"a !l, ve n  m a l la  o rg a n iz a  d ó a  d 'O e ii au  “  r iiit ie m ire  d o  l ’E sp a g u o ” . E s  de-

la s  o b m -o s  p a ra  la  resi& -te ii¡eia. H ic ie ro H , 
.ett g o a e ra l, ta a ib ié u  cu a in to  pm diiisiroa p o r 
liE s tr iiir la  y  q u e b ira n ta irla . E n  nm ehos car 
608, cu a n d o  se in ic ia b a  ii t ia  S o c ie d a d , p ro - 
h ib ía a i a  sus o b re ra s  q u e  eo a filia tíe n  eo 
e lla , o  Iñtsn lo s  co looalban ein d i tr iS ic e  de 
p e rd e r la  casa o  abaüd ioJia r la  o rg a n iza  
c iíin . (J ls lo  'pradiu íjio  cen te iiia reB  de h u d  
gias.)

H o y  m iism o lia y  ip a tro n o s  q u e  n ie g a n  
(ra l' fa jo  a  lo s  a fw ia d o s . Y a  craad ias la s  o r- 
gan iísao ioncs, baiibo la *v«e«?9 c w ifa b u la ic -ió lí 
de p a tro n o s  p a ra  tío  a d lu itic t Oa s tis  casas 
a  lo s  “ a g ita d o re s ” , a  lOs “ e a ib e o illa s ”  
(E je m p lo  die e llo  fu e ra íi en  tie m p o  lo s  
goiandcs ed lucadoros Ig lio s ia s  y  (-ía e jid o , y  
e l e jcEnpílQ es lic g ió n .) R em ate  de e s ta  hos­
t ilid a d , ló g ic a  y  h ra n a n a , fu é  y  es. to d a v ía  
la  n e g a tiv 'a  a íp a e ta i’ co n  lo s  o b ra ro s  do 

I e n tid ia 'd  a  ■ a'-tidad, esto  es, e l n o  ‘recono- 
j c itaaen to  d e l S in d ie a rto  oom o re p re se n  ta- 
j cón  <fe lo s  d b re ra s . (H a y  s ín to m a s d e  que  
I esta  re p u g n a n c ia  e s tá  y a  veno iicía .) H a s ta  
I se h ian re a liz a d o  gestáoincs ceraai d e  Gc^

‘  liie m o s  y  a u to rid ia d e s  p a ra  qUe fu e s d li d i-  
> sueOtas S ociedades. (A  la  a m is ta d  d íe l aso- 

« a d o  D . F e lip e  D naaizoail «M i' 'o l se ñ o r 
E a m e ro  jSo'bled'o se debe qu e  la  A so c ia ­
c ió n  (jo n e ra íl d e i A r te  d e  Im p r im ir  n o  l’uie  ̂
se d d su e lta  cjn lo s  d ía s  Ije rm o o s .)

P e ro  coa) ted ias estas co n d ic io n e s  in h e - 
j re n te s  a i p a tro n o -tip o — y  e n  todios lo s  
i o fic io s  ira ib o  y  h a y  esicepciones h o n ro s ís i- 
i n iaa— , e l ip s itro n o  m a d rile ñ o , eseuciaiLm en.
I te  (g re m ia l, d ifie re  fu lrd la m e n ta ilm e n te  de 
f su s  cooigénanes d e  o tra s  cem aroas q u e  n o  
I h a y  p a ra  q ué  nom lbraír. 
í S o b re  q u »  a q u í no a toundá  e l p a fre n o - 
I om proaa, la  e in tid a d  inoooipórea.

P o r  traxS ká'ótt, p o r  eu  e x tra c c ió s , p o r  
Ijais ooudSjCiones ocu tíóm icas, p o r  oostum - 
bnes inve te rad iaB , p o r d re u m s ta n e ia s  d e l 
medób y  d e  La neKza, n i es ed ipa itra ino o>c- 

i  l?eto do  h o rro r y  d e  o d io  n i ih a y  p o r  qué  
| lo  sea.
f  N o  e lx iljto  e n  iMad'x’id.' u n  ab ism o ih s a l-^  

\'abde q ue  bapare  la s  c lases. E l p a tro n o , 
sieim pre en  g e n e ra l, es a cce s ib le , c o n v ive  

! qa eS tra b a jo  co n  e l o b re ro , y  a u n  fu e ra  
I d» é!:. E s  s ie m p re  e l raeealiro  o  eso, e l pa- 
:j tro n o , n u n ca , o  pocas ^Toea, e l am o, e l se- 
i ñ o r, e l q ire  m anda, eft q u e  d& im do  v is ita  
• e l ta lle r  hace  s e n tir  s u  s u p e rio rid a d  des- 
]  deñosa, n o  d tigná ittdose  h i a u n  s a lu d a r, e l 
! que jE im ás tie n e  padaibra aílr.!bfe, n i c a r i-  
. ñosa. n i áe in te ré s , n i d e  e lo g io  p a ra  e l 
; o b re ra ; e l q u e  h a s ta  p a ra  re p ire fid o r es 
I Ito ío  tttm o  d i h ie lo —luio c d lé rie o  m  hum a- 
i ísam ente v id L e n to — ; e l q u e  «n  tod las p a r- 

tea y  e o  to d a s  la s  ocasiones e s tJ lle e e  b ie u ,
, h a s ta  e n  e l tfth o  d e  la  p a la b ra , la s  d ife - 

n íe o c ia s  qn itre  d a s e  y  díase.
' P e rd u ra  a q u í la  lla in eaa  n a tu ra l q ue  Ua- 

m¡ea, la  a te n c ió n  de  v ia je ro s  e x tra n je ro s , 
p riü ic ip a & a a n te  de  Ja hoade . a  fin e s  d e l .ri- 

' güo X V I I I ,  UfflueEa tara eocom iadla p o r  d

[i

c ir ,  e l p a tro n o  m a d rile ñ o  tie n e  co razón , 
a u n q u e  c u id e  d o  s u  negoc io . H u b o  y  lia y  
to d a v ía  d u lz u ra  re la itiv a  die ra la c io u e a

A idcm ás, y  acaso p o rq u e  J ia s ta  hace p o ­
co lo s  p a ti'o a o s  e s tu v ie ro n  d isp e rso s , s in  
P n io n e s  n i .Fedlcwaiciones n i o ig a iu iza e io - 
n e s  equiVaJientcs, a q u í no  so Iiiatn in te n ta ­
d o  s iq u ie ra  lo s  pTO oedim ie ifttos d e  o o rru p - 
c ió n  ce rca  d e  c ile m e iito s  o b ra ro s  ra p re s i'ít- 
ta tiv o s  o  d ire c tíiv o s  d é  lo s  o rg a n ism o s d e  
rcs isten iü ila  opie m  o tra s  p a rte s  ee lia n  em. 
p ic a d o .

Qniaá idb hiabeirsc aisoiGíadlo los paltronos 
madlrileños cuando las entidiaides de resis- 
t ^ - i a  eran pocas y  diélbite las cosas hu- 
biesraíi marehaido de modo bien ■distinto. 
Aun cu esta caso teníamos peo* cierto que 
lio ira/ Irían apelado a prooediiimientos tan 
refinado—aparte de que 'hubiera sdcío in- 
útü, por razones ya. dichas—, siUio a  algún 
otro iriávs bárbairo y  expeditivo.

P e ra  ge a so c ia ra n  cuand io  y a  lo s  o b re ­
ro s  te n is ta  o i'gan izacio 'H 'es in d e s tru c tib le s , 
y  e ft a lg ú o  caso— A ite s  G rá fie a s '-^ ^ 'u a il-  
d o  y a  te lb ia  p a tro n o s  y  m orecid io  y  h o n ro ­
so p re s tig io  petasotaial y  p ra fe s io ta a l, to le ­
ra n te s , co m p re n s ivo s , tlig n c »  d e  estos 
tiem pos.

Recordamos que el “ lock-out” ideado y 
pJantificiaido eK Madrid por uia patrono ca­
talán mereció agrias censuraH de óptimos 
patitataos madriieños, prac®amente d e 
aquellos que honran lia profesión, de nieiv 
daderos maestros y  uo emprasoxioa.

Que ■por La industrializalciólí .pueden va­
riar y  están vari®a'clb estas cirounstaiucias; 
pensamos qu» no tanto que ello repercuta 
e® la esañciá*^e'na*'oi^!!i®^aS^ni <3>rera 
madrileña—que además sabilá adaptarse 
al lluevo medio—'ni en los modos d« ac­
ción.

H a s ta  e n  la  fa cn J lta d  d e  a d a p ta ic ió n  30
a d e la ta ta rá n  lo s  o b re ro s  a  lo a  p a tro n o s , y
á  n o , a l tie m p o .

/. 7. Morolo

Tripulantes
sublevados

■Boma 9.— “ E l- M essag€ro„ p u b lic a  un 
te lsg ra m a  de P ;um e dando a lgunos de ta lles 
sobre las razones que o b lig a ro n  a l co n tra  
toiTpedero “ B ro n z í'ttr i ly aT tonpedero m i- 
m ero 68, pertonecien tes a la  e scu a d rilla  d e l 
A lto  A d riá tic o  a m o d ific a r la  ru ta

I jOS o fic ia le s  de l co n tra to rp e d e ro  decla­
ra n  que m ie n tra s  al!m orzaba.n, lo s  m a rin e ­
ro s  ee b lc ie rom  duefios d e l n a v io , ¡poniéndo 
60 en la  abso lu ta  imposUbUidad de reaeofo 
n a r co n tra  los sub lovadoa liO s o fic ia le s  con 
tin ú a n  fl'Mes a l ju ra-m entó p res tado  a l Reír, 
y  han ped ido a  B lA nnum do q-uo lo s  a u to ri­
ce p a ra  p a r tir .

Consagración 
del arzobispo de 

París i
P a rís  y ,— E st.a  ta rd e  .ge Im  ce lé b ra lo  la  

co n sa g ra c ió n  eolem ne d é l c a rd 'e n a l I> u r 
bo is . 'Q uevo ara-ob ispo 'de P a rís , a  las ldos, 
e n  la  ig le s ia  m o tro p o lits u a  de N u a s tn  d i ­
ñ a ra  die P a i’ís . I

E l u iie v o  a rzo b isp o  de  P a rís  fu é re e i-  
b ildo  a  la  e u itra d a  d ic la  ig le s ia  p o r '.w nse- 
ñ o r R o la u d -Q tisse lin :, o b isp o  d e  lE a iin o - 
p la ;  lo s  v io a rio s  y  lo s  m iem bros d e l (ia p í- 
t i i lo  M e tro p o lita n o

A  la  fe lic ita c ió n ! q ue  le  h iz o  la  Ig ’es'ia 
dra P a rís , co n te s tó  e xp re sa n d o  lo s  frd e t" - 
n a le s  v ín c u lo s  q ue  lo  uná irán  ea  ad-esüute 
a  SU! n u e v a  d íóeesis.

D espués .se re v is tió  ■oon 1-os prnr.-m íD tce 
p o n tific a le s , y  se fo rm ó  u n a  p ro é c.s ió n q u c, 
atravcsa.TiH it) la  g ra n  n a ve , Ü iió la  v fo lta  
a l -coro en  e l q u it entró_ después, m ie n tra s  
q u e  se oíB-ni liio m o s  litú rg ie o is . Des;m é« 
e fe c tu ó  to d a s  la s  ce rem on ias d e l r ’H úal: 
tom ó a s ie n to  e n  su s illa  a r(¿ iie p ia « p a l. 
e le va d a  a  la  diere-cha d e  la  e n tra id a  d e l 
co ro , y  se a r ro d illó  a n te  e l a lta r , a b ri« ild o  
y  c e rra n d o  e l ta b e rn é c n lo .

F in a ’im enbe .subió a l p u lp ito , dieddt e l 
q ue  p ro m iu c ió  nn-a a lo cn c ió m

Cota a rre g lo  a l r itu a l d e  co.s1u (in b re , to ­
dos lo s  m iem ibros d e i c le ro  q-iie  estáíiajO' 
p re se n te s , be sa ro n  la  m ano a l n u e vo  ar»> - 
b is p o , rem ovan'do así su  p rom esa  de  fid e - 
l id a i i

M . D u lb o is  id i'ó  la  b e n d ic ió n  a  la  coíH sr’ 
r re n d a  y  m a rch ó  a  la  s a c ris tía , do n d e  n iu - 
m erosaa p e rso n a s  q u a  luab ían  id o  a  fé li-  
t itü r ie  1¿ aguaiA laban!.

El cardenal Meri 
cier va a

Piafría S.— ^E1 canieuiafl: M e m e -r acaba 
dte p a s a r p o r P a rís  h a c ia  R om a.

E l ilu s tro  ip ra la d o  Regó a  P a rís  a y e r a 
la s  ocho y  m edia., y  e s ta  m aiñaiLa o fie ifi,^  a 
la s  c in c o , e h  la  ig le s ia  d e  Saai A n to 'iio , 
y  a  la s  o cho  p a r t ió  en e l tre n  idte M a rs e lla .

El motivo ofieial del visite es el XV 
oentetaialmo de San J'erónimo.

M e o se ñ o r M e rc ie r va , e n  'i'esaM ad, a  
R om a .p a ra  in tc f iita r  re s o lv e r e l s ig u ie n te  
p ro b le m a  q ua  ae«í-|a fie  p la iu te a T sc :

Estos últimos tiempos, monseñor Rut- 
teflí, otoisjpo die láejai, fué a Roma para 
perar al Papa que rahiese a la dióeesds de 
Lieja las nwirroquias de iMalmedy y Eu- 
■pon.

E l S a n to  Pajdira n o  q u is o  d e c ir  n i s í 
n i IDO, y  m oüjseñoir R u itte n  n o  osó ih-iás- 
t i r : ipe ro  s u p o  ep  la s  ian'teseámaras íLel V a ­
tic a n o  quie e l Piaipa d u d o lja  en  to m a r ta l 
defcerm iniaeióin a causa  dte la s  p ro te s ta s  que 
s u s c its r ia  ip o r p a r te  die Í!os a lem anes.

D ió  c u e fiita  d e  o lio  a l c a rd e n a l M e re ie r, 
q u ie n  h a  d e e id lid o  i r  a  R om a p a ra  da rse  
c u e n ta  de  la  á traaciórL , p u e s  s i e s to  se con­
firm a ra  c a u s a ría  d o lo ro sa  s o rp re s a  cu  D él- 
g ic s .

Un rayo causa 
numerosas víctimas

rWzn. 9 {10 m .),— Sobre e l próximo pue­
blo de San Lurenzo ba descargado una 
f-uertc torm enta.

Una do las numerosas cJiisjpás cayó sobre 
un cobertizo, donde se hablan guarnecido 
num erosas personao. Dos de ollas resultaron 
m uertas, y ran.ns gravUsimamente heridas.

O

Muerte del arzobis­
po de Granada

Sentim iento en la ciudad
lOranada 9 (8,15 m .).— La población se 

h a  vlato ho(r' Borprendáda. con la  noticia de 
la m-U'«rte dei Ilustre ¡prelado de esta  clu- 
dad. a!caeicsida durante la m adrugada ú ltim a.

E l a rz o b l^ o  de la  diúcesie. D. José Alcsa- 
«■«CT y Costa, ta n  respetado y venerado 
niqul_ esp iró  a. la una y  m edia de la  m adru­
gada vtetíma de un ataque d© urom ia, qui^ 
suifrió duran te la mafia na de ayer.

E l ilaatre enfermo a© dió cuenta de la 
gravedad de su ontado^ y  (pidió los auxilios 
©spirttnaHs, que rstóbló con gran, unción.

Aft exip'lrar esta-ba rodeado de su- h erm a­
na, con quien vivía siemipre; do su- sobrino 
D. Luis Lfi-pez Dórlga, m aestrescuela de 
la CatEdral; del uTOigiOTral D. Modesto Ló­
pez Irla rte  y de varios canónigos de la  Ca­
ted ra l y diO la capilla do los Royes Católicos.

.La m uerto del bondadoso prelado h a  sido 
mqj'' sentida, pue^ gozaba de generales sim­
patía* entre sus diocesanos.

Ed prelado granadino prestaba gran  Biben- 
clón a  los problem as obreros y sostenila un 
Gírenlo católico, que ha reportado  gi-andes 
betíEificIoa a  las clases traba jado ras.

Al socorro de 1-os ipo’bres d-edica-ba gran-
Í des cantidades, p rueba ineq’UÍvoea de sus 

Bcnlimlcntos caritaUvos.
I 'Por el paUfcio arzobispal han desfilado 
j h«ír todas las autorl-dades y toda* las pbr- 

sohrts s i^ if ic ad a s  de la ciudad.
■La iitftuána ^l**Sit^!ííem^'eV y  «rsófe;. 

no de éste^ Sr. LÚpe-» Dóriga, quo cuenta 
tam bión con grandes sim patías y  regpetos 
en G ranada, eetán reeiblendo inn-omerablas 
m uestras del dolor iqiue h a  produlcido la  
m uerte del venerable prelado.

Obrero amenazado
V a lq iü t'iia  9.— E l m aqiuinásfca «cite “ E l D i*  

r io  icte V ifiü 'e n ria ” , q ue  es uta a jid a ta o  de 
isepemifa años, euia iiu lo  h'ojj’- ib a  0ÍI tra io a jo  
f ilé  Hanpre-hcb’do  ip o r c a to rc e  itu irv id u o s , 
qute it í  amieniazaTOii <lte m u e rte .

E u é  ta l la  im p res ió in i q u e  le  ■cau.^, que 
ha  s a iir id o  u u  a ta q u e , eH 'O oíntrándose en 
t t o  g ra v e  estadio, q u e  d i^ o o fía ire  die sbL  
v a rle  la  v id ia .

♦  ♦ ♦Oerán ustedes
Bsoeiias (le p o rta l;
La criada.— ¡Socorro! ¡Que a rta  bomibre 

quien© abrazarm e!
E l oarbonero.— ¡Pero, am os, anda! ¡"Si 

soiy 70 !
La criada.— ¿Y quién crea tfl?
E l carbonero.— ^Tu novio. Lo W a  'Pasa es 

que desde que empezó la  huelga nos la<Ta- 
mos la cara  los del gremio.

¡La criada^—iChico. dispensa. ¡Pero cual­
qu iera te  conoce con la ca ra  lim pia!

O
B arajando  ed ito res;

Ya sabéis que no me caso 
con editor ni librero.
De ca.sarme con alguno, 
ya sé: ¡M'e caso con Reus!

O
H ace qulnice d ías xeu'nióse la  Ju n ta  de 

Subsistencias y acordó ta sa r  los huevos.
P ero  nadie se atreve.
¡Hay que ver au é  m anera de can ta r “ Ja 

gallina „!
O

P o r el artíoulo 29 serán proclaaiadoe di 
putados:

P o r Logroño. O. Anióa Salvador (h ijo ).
P o r  NáJ'era. el Sr. Vlllanuieva (h ijo ).
P o r Arn'í'do’, cJ Sr. Rodríguez ((hijo),
¡Pobres hijos!

P ero  no caos sino los que, a pesar de re- 
lunir m éritos para  ser diputados, no tienen 
im  papá es  m inistro.

tstsbanifio Gofuiiaz.

Conflicto
solucionado

Sevilla 9.—^La Oolifedteíraeióa Regional 
diftl Ttaaihajo ha publicad» y repartido un 

jiUBfliáfifisíio ortlBiiailido la. vuel'ta al trabajo

Actitudes 
y convicciones

Por fortuna, nuestra eauaními.'led nos 
permite (hacernoa cargo ■de la difícil gitua” 
c¡óu que las lucha» sociales de nuestros 
dífta ie luía-.creaid» « l Gobierho, . . -

Y  aunque no aplaudimos ciertas médi- 
das adoptadas en las poblaciones donde 
la lucha es más cimenta, nos callamos coa 
el patiúótico propósito de no entorpec.er 
la labor de las autoridades.

Y cuidado que nuestro liberalismo nos 
autoriza a protestar y a oponernos a las 
deportacáones y  a defender la libertad de 
ia Prensa...

No les ocurre lo mismo a los que ponen 
el grito en el cielo, ya que, según sus teo­
rías, el Gobierno ileberla exterminar en 
estos lamentos a  los que no comparten 
sus ideas monárquicas y  conservadoras.

;,No es éste el procedimiento ruso?
No se exalten los que nos combaten, cre­

yéndonos reacionarios.
Hqy protestamos enérgicamente contra 

la previa censura a que está sometida par­
te de la PreD.sa.

Mañana protestaremas... contra lo qua 
no tienen derecho a protestar los’ parti­
darios de la tiranía roja, que, ante la 
poribilidad de ser ellos los tiranos, han 
echado por la borda la  democracia -'v la 
libertad. -  -

EL SERVICIO 
DOMESTICO

Dos periodúsfcas Barodona soetavie- 
taota día» atrás una eario6)ámai polémica 
sobre las formas de reverencia que dcbeiu 
praetkar los criaxioa

Pora les criados de Madrid! 'uq rezai» 
talles observiaicicuies. De oasa (particrolar a  
de Carino, niuestros er ados podiríaiu ser­
vir en la misma antigua Oorite de V e r ­
iles. Madrid tieas e,iemplares nraraviilo- 
sos die criado perfecto. ¡ Oh, esos hombres 
de descomunal estaitiui’a  y  reciaS'patillas! 
fY  los “valets” avispatíos? jY  los “ibor 
tones” más ■vivos que los atadillas?

No; aquí el prob'Jema ide la servi^dam- 
'bre es femi'oifrt». Por ei Idda de los hoaa- . 
-bress no hay cu dado. '

i De quién ha sal tío, si mo, el proyecto 
die «.sociacdómi del servicio doméstico?

¡Hay por ahí calda idoncella “ bolcihevi» 
ca’M ¡Y cada cocioera ro jal

¿Por qué no ias Ira dejado ci director 
de S^taridaldi celebrar ©1 anumtiaido mi— 
tita?

Tenemos algnnra noticia idie lo que pieB.'- 
san pedir las “pobres chicas” ; pero oota) 
el mitini lirabiéraixuos salido do duidias.

Y son tales al parecer las iJctkiooeíí 
qiie ya la vieja caaición.' no tendirá actuar 
Údael ni sentado.

¿“ Pobre» cütfca», 
las iQiue tienen qme servir„?

jY  -ca*! Tal como se .presetata» eo»u5, 
habrá que variar la liOtirau Y decir; j 

“Pobres a'mas, '■ 'v ?
lae que tienen que aguantaíTkw ■%

Deeididamealie, Habrá qmo ajdoptair lar 
muevas máquina» americanaa de Lavar ]^a 
to^ eetuidi a r  las recetas culimarías TSe 
gran Doméneeh, niuestro criaiboradioir, a 
aJiqiuilar iu¡a erjado ■con

A nuestros lectores
ILa Administración del Correo Oentml nos 

ctatminica que para conseguir una mi^or 
seguiúclad y rapidez en In diatrlbación de la- 
correspondencia va a proceder a. una reor, 
ganizoclón del servicio de apartados. Por la  
tanto, todas las cartas dirigida» a  los abo­
nados lleven consignada con toda claridad 
Ir. diraoción completa «le los titulares, y, 
adesnás. con caraotere» perfectamente visi­
bles. a la  izquierda del punto de destino, 
d  nCunero del apartado que le  haya sido 
designado a cada sascrtintor.

Las cartas que no vengan extendida» en 
esta forma, serán entregada» a los carteros 
urbanos para su reparto.

De conformidad con este aviso, y  par. 
evitar los perjuicios y los retrasos que bi 
incumplimiento produciría, rogamos enea 
reclclanicnte a todos nuestros commiioantes 
que en la correspondencia dirigida a HDY 
(“Nuevo Heraldo,,) consignen con toda 
claridad con el título de nuestro diario la

Gresioade

indicación: Apartado ntun 7dM, -V

Va-

/  /

llliniin

—  [Martínez Anidooo. . . I ^
. í * V ü X  P O P U L i “

•i

| Y A  S A L T O  U N d I
—  ¿Ha visto usted al gobernador de Barcelona si ha sido enérgico, metiendo en la oárce! a loa 

explotadores desaprensivos?
—  Es natural. Si-ha ido p evitar jas "explosionas*! debe da comenzar por los *'expiotadore$*^

.y"

Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA 
INTELECTUAL

J â Universidad de Lovaina
t  Dmninte' 1» fturupea, im
I«tü«í<fc4> d«»tru¿y6 (ít «aifiüío ttjHt'Al d'íí Ift 
i; stóricst, üttin»rs«lB.) dt‘ LA>vaina y  rc-iu. 
jft « oertiDwí It» u»agi'iíjli‘tt tiibliotucu», «« la 
««&! «cistfaií v a l l ^ í  cotet'cloücs tb  ra- 
Crat<39 y  d« iwdailiift, 900 iltcaiialfles, et;r- 
T-a iJe l.OÍHJ ítymuwíTinx y uiás (ie 3Ü0. JC0
vtíh'iíiieiB«.
 ̂ y  tiae» Estado*, aiitiguos i>eli-

f»;!ítate» y'iütíuiii'rH.fcs; 145 Cw'íítftw<;ioii«i 
'tíwaínícs y  (?yntefittr«s ule pf'WícritBlidíídcs 
•>re«U(ek»íw «tprn««on rmjolüo interés e.t 
;|íi«u án J« r«st»»¡tw»6u éü Ift dystrutda 
KWioiVflrt, *iiyiA»Í’QAt 1» Obra Inbrua'/í^ 
iwcf tle *fjwv»to«, wtistiMiítlft por un Co™* 

,'■ <0 i'AtonuW.-iOíüB.i, fflitya ai'l.iU'AJión so y« iH- 
«rft ttouyluM. ¡>jíími inodiuiile la 

■ •oíifcaeióti >fe CwiitíA Ñatriotwvkes— ĥ •*ta 
(fchortt, «'» lo» Ewiatty» l.'rtidíMk l’'rn’íK‘ia, Di- 
íKííttflpi'B» Üiiyi'i». Or«-ia, J.nglivtemt, 
aa, CaitftíM o íochcradbs por un
Ot»oÍKít»‘Íwli» ^«noral n,H*idwit« m  ÍAnairui

yon liü'Ui'.liv.'í y  ix-tralcM», ¿.•«Jlc su 'put's;..» 
tic liunoi' en 1« d>i*t.raí'iib bilíliotecu., pro- 
olraunban la irr¿iiliai*»lím do ia cspa-
fiok. «tn la Biurtriipoli lOTaidaiLU*. 

'Pmldli'.io poi* el duquo cío ARjií■ por el duque cío ARjia, y  ?or- 
tuudo 'por Jicwlm's rdlovantea «n. tes dyu- 
d¿\,% Ictriis y ai'tc-:̂  i'im-Ni-w cji Eüpiulu ol 
CoJuLté tfc Apro.d’m'iieióii hit¡;»(iru)-belua. 
que ha ffiwiado '.ya iisí'w de 1.000 obiiis, co­
mo producto tiv liu Jsawri^ió'u aLicu'te, Do­
ra recíLir dor¡ntÍTOs 'csu liíjrcs o metálu’O.

Dielio CcTtnité se diríye uiííVníTitt'ití. al 
pUijblo itípnilo!, repi'oxojitedo .por te iutc- Sjn'idkitd ifus pre:5.Ugios iudánduaka y de 
3US3 tolwíivíttedt'ít (ífh.'entp*, t*ttítiuraLi;.i, oco 
uóiuisas ,v liBrtta edoorialiís, jjidltdtíi.ndy al- 
gUiia ec<yr>orEd:!)B-Ht-n tn  fcwBiaí ufo do. 
í/rttávo dci líljro»;, i-áwi efe rcrUEtíc» eronfnnl- 
<:06— para contribuir üJ ruwu;.imicittt<í efe 
íiquyl «Lpor'o del aíbe-r v jmat loig’oar a la 
ac-turd producuióii eie(ntJf!Íe!;( y  literaria .-s 
pa-ñoltt en te íwitíva Bibliotct-a lovanietiso.

LA VDA  
EN CATALUÑA

UN D i s c u r s o  d e  c a m b ó

Ti barón
de Güeil, diputado 

por Arenys

rftiut-lva sn

ite ciéUrts >0íM*h».w« Jo» EírtfKlqs Unidos luna, rcpreisonteddn tpie riva!ii?e ton otras
«fe»o«it» Imcjoriw wpet'kíiíaenu; cnrqo de lu
eoiMtr.aoí‘‘í<5n. y  íVmM.-ia. rk- h> orasuicnta»
«éíi d« 'V« ituev** btbliortBCiv. Aporte de 
e*»U( DWJteidtrtí, !w itslla te ite ere»)’ o! fcKi* 
tío dw U'bw» (|iJe miWimj'e «u Jo po.tóbla 
*l doste'Jíído. y «* .proptjni'o a 1» jfí-ttfi.'-.AÍdíKl 
«le Um ím'rnei coi'í̂ lrojiíüJofo:» Iti, 'fundaolÁu 
tío Uíi»*hIius JUteíOHak*» i-it é« iv*ltim’«Ja 
PntrvfriHkiijiíJ. í4<j»io A* InjjrlutfCfra, Frarn-i 
r  Itw Ev'dfcí.’lo» Untói» te íaioeia ,v« «i eu' ío 
fie ¡^.000 vttjiiKBeíiíí-i: ru wlairit¿ a In tulí- 
•teeiún dfe eáitifsii'as. n-cieiiíte ■ «« (d oouerdo 
•ktl Df>b»e'r>M> dt Óreois. weiloluivnío hi yuma 
do, Iti.OOO idiVctiiiM» í'ciasí..M« fí«rft Ib eftiu- 
«‘ tóit efe i*oa t«r;iüp« de tót.udlr.A .Úzaiiti* 
í*«« wo te (JíiivyWidacS de hovwti*.

K^^ú* fto por.lte quedar líl rourgyu de 
tnii «kqpdtáoo movitftkttto. Tflc» adío por »u l>teí̂ ioa «««¡[jwieitrâ 'iún njelcitíol ¿on ¡os 
P«í»t« Bojes» «I le» tiíUi.poa de mayor cs- 
;('lc.i! ter d-p iy. UiUlv'w.-4Í ííkI difi LOT’iiin», 
ñtto  tBtabíén, y  taixy e*p«%lfl:l'm.{}fite. por 1:: vc»;if«it>íj que eoa elte tíiiordan lo» nom.brts 
tfíorio«»i ite VJvM y Arlos íromuifsü eu-i

auuilfaieo d d  extyenjero, y Jftici t(l uie.ioi 
susiTÍtU/tivo ifel rÍ£"o ’füDi.lo kltj literotuni 
o l^ e a  i*sp&rio1,tt «a que ttilnimliira la bi- 
blii>íi?’;y .'Ulterior,

E l Comité ?.«pir I a hallAT eeo «n la mu, 
!t.''ík‘i>tr‘ia (te lns_ctefit.s 'puüt,*T)t(ss rtsjo'fio. 
las. erea'.Hio i.ui loiute de l e-ciuru) srufiaicin- 
te 'pera la fuudu'-ión cu LüVa.fuu dís una 
eatndPi de E.s’tudiot» lüsj.tí.fdcoc que soa 
te,o ivivioute (le 'nrui-ítiv. olfltu, . híudonfli 
eü inedlio de la noUi; Mig.'k-y.

Loi5 donatívoR wu Utecis o leu luctáliiio 
puette/i en'tiííir.»9 al se-aMíudo del Cwnuté. 
i), Jorsé Subií-d, • Viriftío. 9. iladi-kil.

Hu eu-íuto a Ja índDle de les 'IdbroA •, uyo 
envío interpidiv, se adiritirte que la üni '̂(.'  ̂
sidsid de Lqc.nÍDa se lia lia iutr,¡irada por 
Ins 9Í«)U¡e.i),te? in«tHiU'ionc!. ;̂ Fa.eiiltado<! .fe 
Tiviojiiío, Füonot'íai y  bctrfw?; Cií.fK'¡as, 
Üererlio y ¡MedieiMni; Esiqielas enpwiale.s 
de Jirqrníería, ÍJüytltuto Suiperián «lo Filo 
scfííV. Eáetifclíw tfe CiciieLis Políticas y So* 
cáolé.» y  de Ccfucias ComeTViiik'S y'Cten 
sulai-e.s.

EL VERQ0N20» 
SO CONFLICTO

' Van a subir el precio del pan
-■ » En te jeaotefl úf, teniyjito., dv alcalde 

 ̂ eC'teljrada ayvr ea el Ayaíatansfento para 
i tratar tfel comdioio Uei psws, t i  alcsalde tbú

Olíante tfe la ntgwuciffor» &l,ttooaüiín.te 
conrwtailító aflrmáiKlo qrij, liabícm itega* 

, do a un acuerdo los patruíios y  obrsros 
cu  te eteVTaddjj, j í  lew jorsaleS; p^ro ai 
tratuiráíi de la etevatiicíi tlcl precio del paai 
Jw'bíau .sifrgilo «&tre ¡cpí pumonos y  las

dio se causante un 
si 'lio es iposibf«

autoridiédics .^•aíufes d¿¥err.p;^atLw, qu6|
dRu-ía’W hupudlrifi la sPlaciún d¿ te hut-ígs 

Eq Vítete lio «filo Oí alcñl'ie proptuso a 
los rt'Uííidos lü. i'ónjjiiila, «dvit”
tiendo q-uo ao te pivseataría ul Ayunía- 
mtento, «i ellq  ̂ no la ac^piqbai* î oa au- 

't'brf.
Pviiuera. B1 gj-aiuio «ouj-piouivte a , 

t «oiísiivuír una j}Os:4%ik(ii.¡i aióuiiii).., ij.K' j 
» «)ai.wum'4 te fabriwK-ióu ckd púa cu ' 

MAtirió.
• ■ •i.do. El pao' liauuido de dí;iu,i y

ol de lujo «t vi.>-r.':.ferfv a 15 te-iitiuios 
dito, libi'r de pew.

ToíH.'cro. K| p-, 11 didi'íiu''.lo coa bariiui

dc"! 'p re d o ; pciio -eoi)
( jiíjrjuicio limitado, y 

cffüciliar lew iutctu.ses de tedo.s de otitr 
forma, bien e.stai'ía, si fuese, el úuieo mal 
vito íius iuttrariícai'n. Pei-o lo intolerable, 
lo te ccmpreusiblif, es q,ue se deje el peso 
ctel TJíiii al arbitrio .de los fa.bricaotea.

QUjj *  elevo el prec'o basta donde sea 
Uiecesarte; con ello, al ineuiOA sabría el 
íonsani.feiü'i’ eufd e* su vcudadero eOíSto; 

.pero, ; quién poedrá coto a  las codreiasí 
¿Hnjiite .dítick* llestirá la nierL»a dd ipeso, 
si „1 Av.imt!,w»i«(ri1o ooa'XHl.' entera icimu'' 
iJídcd ?

 ̂ Xii eunfianu» en la  iji'esti'ÓB d d  M ucF  
ripio. La l'érroijla será aprobado íutqjfra- 
a w iie . y .pfl,feeer»n!08 « n a  vez més Í¡: 
curia de la>! autorídíiitleB,

llítri-cJonu 9 (!1 oi.,).-*--*lLyci.' se cclcbru cu 
la villa maiin.-ra e icri.ai.tna!; de Areuys 
i.-; i\Jar, cabeza dd dislorilo dcctoral Uol 
mlsuio jioíubrt, uu acto ioíp'-'-teiilísteio de 
nílnnadún, eaíalíutetu, coíi. «iiot. vo do Ja 
píopagvü.'ii.ta cfue ra favor de lu eandída- 
lura. .dd Inirón do Oitdl vk-jien; r.f*d.auii-
do tes míis importact«í elementos cataia-
noji. ^

-V la. uvanZíVda liora cu que tennteó el 
ado. no ■ erdmc.s nc.:sano telegraílji-. Hoy 
lo havertKís exieurtíuiientc, '-iada la im¿rci'̂  
tíuicia dd uus.iio y  'd ciiticsiasmo (piv iwi. 
despertado.

Pura asistir a dlelio acto, a la,» tues de 
’ty tnoio ffaUcroa do Borcteiofla, cu aato- 
móvi.'ie;-,. los Ero*. Cambó, llar trina, ttep- 
raaiiy, Ku^iió, líqsdl, Vates, IMAliujucr y 
VitedoS Forrer y  Vidcd, Cüell, Grañe, 
ikalloi, Fortmiy, liow. ii y  La’oríis y  otros.

A l Ik^ar a CaJik-lcs, se unieron u lo 
ocmlticT» otros r.Uiíotaóvik-s, lijuo eon*lHimn 
a numercaos vcchíw» de te comarca y rcr 
prti:eiik;.:ioi;k.‘s de dlvefiKU.s eiUitJiuk-s y  
AyufliUuuieiiUw dd i.I¿»trilo, ío r a i^ lo  una 
piatoreAcu cftravi'','Uo. en te cfue iboji sais 
de tiviu'la auto»»óvitefi, adoiiiiiaC'os con 
baiKivrti» eaJtala-na*-

Eu Arenys do iter, .'os e.'í.pcdicionar os 
fuerua n ‘vibido.s eou •»raui.,cá uiaestrua 
do í»ünpf.tía por tedo el vedad «rio, que 
k» adamaba a su })iVso .por las ealtes Cv lo- pobladóti.

Un enoram gentío llenaba d  cinwmitó- 
g'Kifo Doré, en que Jiivbíü. tío celebrtUtee el 
eeto, que comoezó a tes caaU' í̂ inoaos 
O’j'ivrto. ba,ja h« prc.sidecuda del leidoutc 
'do aleakle Sr. Prut, luui do i ü  peniona- 
lidactes iiiás presrigiose?» y  popn'Ta’es «iel 
distrito dio Arony»j.

Después do v.si'ioB dse-m-.-Kw prdynimir 
res, on los eiteles se hizd ecnstar, eu ino*
dio de estitendosa.» ovxdcffiios c[ue la catir 

lll barón do O iidl ropresonítelía

a i n­

do (aiSi» íso A, fkJ eéíJtimo'
3P1 el mrrio Etio y 15 d  enari.i q,. jího,
ifebiériU:!.Z!iti '-ialoraf cl-c e.tte ólt'teia >-J4;.sc
W'lo el í¿t) por loo.

CPtirio. Los pAtvo;io* uitg'r.rón T;i di- 
d̂ , ,;i .Ci* (fbrfl'ó.s uu-

pbvidos en iu fabr'varióu d(*l pan do lujo 
y Uíuna, y  el Oobi'ciKO abiuiará la t i ' k;s 
ífoc l'abrimKtn pan ite

Este fc.rmu'ia _ í'Uvé -uSí-'q.'lida por 'b.'s ' Uoti iKrt «■iiftfeuida d'd «r. Aoguera 
' r eoml;at;..ia nidamentó Pc.»* >il teaieiitc

 ̂ Inauguración 
del monumento a la 
“Trine aera de las 

bayonetas"
París ÍI.-- E 1 

■ Jado II V'c'rdún,
tren pivsidrnd'.il Im Ik
n tes trva. El cortejo mau-

■ á t k te r in o  !4r. koiUiZ 14(U.'/,tJ.
Cení üím del Sr. Xogiu-niá

Lié ‘dii)rc'l».''i»i la .fóra;;.da.
JSi.¡8uruiueT4'.to, d  A.ViviHiiuik-uto aproba­

rá lu l'óiitiuiia, y d  vcviiKlarK). ■ ítespuri? 
de haber sopertedo ísioi' üUiraf'a jas ‘‘oo- 
>a»" de quuKc Vlíiui. ^aifriiú .d iv/eacnlo d:? 
pmdo. qiiedjU'io bm lii.-s intéii'ses r,ue 
ei .\yiui'tamter-k) ;o  iia -«búlo defeodev.

Ianí obi'tvos obtvi'dráu-iy 3 mi jorua sc- 
firitydfts y tes ,i)i'.tr<>nc.s. por su parte, sul- 
dflwii gananciosos ers extueino ya que dr- 
tfeootj, mqliauto esksi fórniailu. btwfieios 
«n los qiK' ro  -oñabari .siti'Uferu (juau'te 
p4an'U‘.ó el coraflicto.

UrTuvo mwHda nos pari-'e

riló H 1«. ■‘Tripebeia de tes bayonetos”, don 
¡te se edebió te ÍJMi.uiíRir3eií% del 'monfu- 
uiento erigido por la j^uevositlnd d d  ban­
quero auioiívuüx; Itend.

El cnii.m,iu'.'iur de '«« Estaídoeí Unidos, 
iUr. Iluqk WaUóeo tomó -te palabra y pro- 
iiuació un. gran diueursto.

El I-'ieíiy.'rite d«r te República kr rus- 
poud ó, I l i í j  primeramente el relato del 
'ipisc .1)0 que el iTiomuaerto rcooniará en 

,ii i.)o’ venif, pues ahora e.slá na te lueiao-

üiidatura di _
I?, sena tradédón do eaitaiauidsKl, y  oj 
mismo tiempo d  scnlklo morferao de esa 
.lua'cutud catalñ-:;»., que cott'íugra suij ener­
gías a liiíl gramifíi cmprcsuat base ide la 
piOiiperUad de los put-blos, se fearantó a 
hablar D. Praueiso Cambó.

E l “ leader” *dcl rwrioimFt^o eatalSn 
fué saludado ctui uua. íormidable ova­
ción.

(te. I" lo catará mic.it ras no 
piviloum do naeioBalídad.

Ib- todo ello niego un luprcmo cs- 
fueso ptu’a que lavéis ia maochit del dis- 
rritctle Areny-s de -Mar, recobráudolo para 
ia «usa de Catalnriii.

('¿icu hasta ailwu-a os reiiveaentó, os lázo 
Vate .wlamcafc para coas-.gnir d  acta, y  
bioj» comVm.tió la» aspiraeiones do Uata.- 
luñi y  quien, a d  'Ai enóduee merece d  des- 
pi-. io Jo hw peiwCMas honrada.^,” 

litas palabras provocaron on el públi­
co in oiktusiaamo índe.scri.jit^bltx que so 
e.vU'iovizü üon vivas y  aplausos iuccsaiv 
te.̂

Icspiiés (Id Sr, f ‘umb<j hizo uso de la 
paibni, prouuneiíuido elocuente y opoi- 
tufidmo discuim  el ex tescul ctel .Supre­
mo v dccH-iio dd Colegio de Abogados de 
Biuui'ona Sr. .UaUupier y Vüiulot.

i(uabiéii ilwibteroti los Sre». Batite, Cap* 
muy .Y Kosc'(.

d  'levantarse d  barón de Giiel, fué sa- 
lutlido con iw«i ot-íisióo ¡literminable.

leebo el silencio, rebatió, con justos y 
opadiuiísimos conceptos, las frases inju- 
ricas que, ejcrcáefiuo d  derecho del pa- 
talo <iue da la derrota, te ha dirigido el 
caididalo contrario.

ilanii'estí') qui c-- miembro de te Fede­
ra tea Moaúrqui'.-t .'Vutoaotnista, y  ¡pie, 
po; laido, es partiCario de las ai'piracio- 
nei de Cataluña.

i.'rer t¡uc ¡a Jtútr'rLa de la Unión mo- 
uéiqnka xiadonai toca a su fin.

•l̂ crminó eücai'eeiendo rpic se luche con 
Ci u-iiasmo y fe' por el triunfo de la causa 
de Cataluña.

■ te (jvaeióu que se tríbat.') al baróa de 
Qiell es de las que forman época, couli- 
nmfido eu te calle los viva<i y  a.olsnsoa, 
¡lata que j»e ateJaTou &x sus antamóvücs
lo» oradores y  persownliJadés que
aemrpañaban.

So da por de.sconfado e’ triunfo de eslí» 
emdidato, que representn d  dcrrnniba* 
mhüto ddinitivo del partUo ñetieio y an 
tiiopular 1100)01.10 de U iii'a  moyáftjuiea 
aaeioiuU, y  quo ha .-ciisetífldo merecer í l  
Jt9.procio de todos lo;< c-atateucs.

Crimen misterioso

ri: 1. de 10lios.
“ El símbolo más viviesitf— dijo M. Mi- 

lk"i“afid— (le la rehístoüda irrioinable d d  
sol'dí'/io íi'ancé.-;. sofi; c'da.s 'bayonetas q.ue 
alr¡)\icsíMi la tierra.”

D('>.s¡.»ué.s. el Prc*kU'Utt» do te Bepúiilka 
'.•.jcoi'il'á la. iníportiiricia do la éntoi'veueióu 
ameriea.iu, c.uc dió a. los aüaldos la posi- 
büidad 'Je ofgauizarse y  IJíg'ar al ap-teaitar 
mioíóo dd. enemigo, preparado duraiute 
taiito tiempo pañi la agiesión.

la dftvae?(>n

R j j T v x / '  es el periádico de ía noche 
O  v F  1  de jnejof Información gráfica

Emijezte toiuparando los actuales Jao- 
moBitcw cou ios do los dias inolvidables de 
Solf;.laiíJad Ctetalaiia, jutfganido idiémiea' 
ki situa'CiÓD tic l.Yi fiK-rswa d d  distrito 
de Ateuo'M 'de Mar,

“ íiú ^ampoite «tu est„ distrito— dd.io—  
cs ftluateJoM, poro/úc vamos a  batir ol 
littimo reducto d d  cvcri'ai smo. L a  aoto- 
uomla '¿os nx^daliitridvjií; el momen­
to dfi mcÎ ĉtsr¿a y  d  momento 4 o alcao» 
zaria! Si no ixw hafomos dáffnqp de dia, 
lío saiirisraos ttotisorvaTli», V »ólo la m e ^  
cercanos troijuido en el Parlamento español 
no puetla fevauturso nirigiún driíutado «a- 
tahin iv combatirla.

liO» gol.iera-antes e3pflño1e.s han tenido 
un concepto del Poder (jue los ka-i© creer 
|uo (« XKitrimoüio su.To, y  dio ha detei*" 

minado muidutó de las eatitetrofes histó­
ricas dü nuestro país. Por cao oreen que 
el concoder la mito'noniía n una región os 
perJer la propiedad do uun linca, y  por 
d io  ofrectíi'Mu siempre luia natural rctes- 
tc-ucte y  aprovecbíinín las dlBcr^uncias, 
de algunos thtaUine»!, que es preciso iw»" 
ter.

En este distrito, la candidatura dd ad- 
vei-síU'io i*espondtí a una Sceión, pu«‘s rc- 
.sulta fantástico que quicne» hito provo­
cado la destitución de alcaldes vengan a 
pedir los votos c-n contra de la autonomía'
utoDicipul. j

Asimismo, ellos escarnecei» la. utuigua ca­
talana, usándote dricuty do vo.-otros para 
burlarse de nuestro idioma ou Madrid. Y  
no pueden jiedir vucsti'cw votos poi'cin» es 
añadir a te burla el engafio.

Ija hora de te autonomía de Catuluña, 
ni .lia .yiasado ni p-írsaró, pues mientras los 
Estados '.s« transformun. las nacioass vi 
Vas eunq.iien fata'mehtc su de.süno de so- 
bc’unííi. Puedo oeun-ir. sin embargo, que 
el riK'onoüimimto de esto hrolui venga tar­
de, tuítodo la. fusión sea imposible, fuaiído 
quizá f/iayu pasado te hora de España.

'Tolas las conmocionas que hoy pndeco 
España nacen cít Cataluña, y es que Cata­
luña, involuntariamente, perturba a' res­
to de España, porqu© ella vive perturba-

A eoEweeueneia do u» ítoór.ímo recibido 
por el jefe do estación do Las Ptaaas, 
-ha sido descubierto en uu torronto situado 
detr.ás do un merendero d» dteho punto 
e! cadáver do trfi hombre d(í uem? veír.'ti- 
eifico años de edad, y  que, povibleoiente, 
llevaría ya algxmos días en aquel sitio.

El Juzgado municipal do Sarriá coas» 
íituyóso oft el lugar del .sw'oso y pri.-edió 
al levanfíunionto dd  endáver, el cnnl pro- 
sentaba varias herida.s do anua de fuego 
ei! la cabeza y eni el pecho. Esto haee creer 
que se trata  "de un ase.steato.

Sallemos qu<* el interfecto no Iha podidb 
ser identiíicado, y quo oa ws ropas se en­
contraron do.s cargadore-í IVcns de cápsu- 
ííiB .y cierta cantidad en metálico.*

La Asamblea 
de la Sociedad de 

las Naciones

NOVEDADES  
POLITIGAS

Lo que dice el presidente ,
Al recibir' hoy a  los ‘pc'riodMitsj..s al jefe 

d't-l Gobierno manifestó q.ae, como estaba 
anunciado, ma'i'tdH) arjotifoc a Santa Criu 
de iVtod'ete S. M. eí ite>% a  quisa tfe.qridió 
en la cstevion. Gomo so trata, dto una bi'e' 
ve iiu.s'oJicja, y s^o para itescasiKar un par 
<ie diat;, de cocería, no aciMcipu Jos mi- 
n-kti'OA.

Ha itecibidu el Sr. Dató nn tel-egrimr 
dd raarntiéi) de Vñaxni.. oowujiicóatiote que 
S. M. Jleg>'( sin novedaiS,

—Yo—aña'.iió et prciiddiWi.to— l̂ie diri- 
gWo 'ati tdc^55-.iama a S. AI., iniornsáadolc 
d las 'LOt'i'cias o impresioU'eB qp© llegan 
lüij Isúi provÜRÚaa donui,. se «niviirte ugi- 
tac'ten .wciiil i'or bus hux4‘¿ató, y  especial­
mente tíe Dawelo’.tn, iZ-aragoza. Seviik, 
Tarragonia. VrfioiK-ñi. Oviedo y .liui-cia.

Td’liui íh.s notidaij— couti-mró dieieiitiü 
el Sr. Dato—acinsan. una mejoría en te 
aitiiacióa. Están voiriciiido al trabajo c.u

«te'dl e.sp(.fra qu© hoy tra'ba,fe mayor 
mero 4c obreros. nñ*

A  lu3 d'o(-,e y  n rd  a rec0jió hoy ■ oj), 
legrama el saibaceretario Ido G-obemuci^ 
«jti quo o5 gobernador dé 2a.Tagoaa <s<ra¡u: 
nica bail>er tcimiiimtlo la hu'olga general 
en diebial provincia, resí.abl0csi)óade(ae u 
tranquilfeíaXí.

lús divt'1-sa.s .cupitah-a te imiyoria de ios 
obreitA

Tambi-én he ■ coTuitn-tca'do <iT w
trkffe ncKt-fciii quic aciibo di' rcciibir del fa- 
llecLmk-nto tk-l arzobisiK) Granotte.

El lunes He verificará ía «ntrega idó' 
crccteniei-dos ']íor e l Jitttn'o .minisl.TO do 
Vecezrfela.

Conlim ó el pivsdten-tc que e! «áhadoj 
se oelciiraró Conisejo ^  juiaáfitros.

De Marúto, no tenía nangana jtoticia 
que ecumunicar cl Sr. Dato, porque ha 
asislUto oí entierro de ía liij.'a dci 
qiatéf} do Estella, y  no .Íi0¿ña iioGikio asis­
tir al tk'spacho en aquel departaniec.to, 
I'tetiiA>a (í<g'uai'ítei).tlo al'guuoB furuntc  ̂ de 
firaia.1

Eátro tes visitas qae hoy tuvo mi la 
Presidenoia el Sr. Da.ío figura el .soñor 
AÍOR'te-íía-m.-.vj'íV

GOBERNACION
E l su' -U'io, Sr. Wai», confirm-5 

qoa va-a ruiDoda'C'do el Iratbajo eh las po' 
lifeciono.» (dorde ao notaba  ̂ mayor agitar 
taciÓD. Eh Tarragona está la situación 
eajq tótalmeírte restablecida.

En Karcclcno no .w r r e  «c(vcid«¡d. Av> 
monta la ahimac-ióa, fH los teati-os y  dqmás 
sitios públicos. Circula uiu inciyor número 
líe tranvías. So espera q iv  'hoy v u e lv a ^  
trabajo en la  ciaidad OOTKlal mayor nu­
mero de obrerô '-

h a cien d a
ÜC(.t rapreKintaei/di de la Cáuaai» dp 

Comeivio de JMjadrid. visitó «sta mañami 
minisitro para pedl'irie que ae amplíe e 

phwü do aiplicaeióa del diecieto devaatk 
los dorechos fie. Anaiioeá. hasta que pû . 
dai'» ser roospedScias aügni'Ci  ̂ m(n>i,;M3(siâ  
':,'i-- por fa 'ta  de .facturaci(io estáa dote- 
ju Jeias «n diveiBOB ptiníos dé PraiOícia, 

'itenübJéiii estuvo ei) el iministerio el 
(trütor gomenal do Haxúenida idiel verim 
país, quien otvTrtcreírMS ó oon el icterventoj 
cttntral .i'esptji-to a la prórroga «diel préatu- 
me herixf) a iai. íócpúbli'Ca íra!rw:e,sa.

GiáiUí, ¿1 acunento de la recaiuldacióo tn- 
bmlaria. <Sogún nota facilitadai a la Pn». 
sa, 1a tío AduaaiaS, en los dís» tninBeain .̂ 
ttes tfel mes, supera en L 140.903 peseta) 
cj, la obtenida e® igual ¡piaríodo del añi; 
ant(»ríoí.

E ..-í'to .te impresi(>'a de qT» el «uetuBl 
'ejercicio tx-oni'-'inico se .saldará con una rie- 
vaoióa' tm los ingIv̂ MJS que do sfjrá infe- 
ríor a 300 pú lionas Ido peseitais.

ESTADO
E l xij¡aTqfU(''.s do Loma ha suspeatüiici a  

r.MKiOíiictedo viaje  ̂ Ginebra, on vista di 
oslar pr-'^ímos a  tcxm.iu'ar los trabajos til 
te, A.sambka de la Diga d» las Narionoi .̂ j 
habem sido ya  rusuelto» te mayoría %  te 
puhtOff qu'o iatervíiabain & España.

Está ultimaba la  .firgan'-jaK-ión del des» 
taioamcínío de lo'f'Rn'toría <te i^íarina, quj 
va a ser cn'viaxij a  LitAiania. Consta tíí 
dos compiuiíois, foptnan)do un total de 30C 
hombi-BS, que llevarán! equipo apropiadt 
a  la ÍKialctecS del dim a de aquel pafa.

L a  féefia do 1» espediicióo' coinddirs 
con la que id8<torm.iiicn Jas ctemáa nacione

En .ilicautc y  A k o y  reina tranq-uiij-ique h aa d e  ectviar tarnuóii *ropas a Vilaa

E l informe prest-ntíido por M. Haao- 
taux pido a la Coováón qvio dó su opi­
nión sobro te cuestión dts si los E sta o s  
no roconotí5;l*)S “ do jure” .por los m ic ^  
bros de la Liguy son susceptibles de ad^

Después do uoa mtierv-ciMnon del dele­
gado chccoe.'í'O'Vaco, lord Ilobcrt ttccil 
mí?, la palitíbva y dice los JÜstaldOs de 
que haof) monciite el infornv» de M. Ha>- 
notaux podrá-n ser admitidos ea  el sano 
de Ja S^odaid, a  eon-diciócn d'o que no 
pnedxm rtehanar ot¡' .su favor la aplica­
ción del artícufio 10 fiel pacto.

Se adopta ki mocióa do Robcrt Cccil 
«HJ. esta i'ese¡''va, y  se a'iimitoo en la SV» 
Moíl-’'.'"! a Eítonin, Letonia, Georgia y  Li- 
t!(i nía.

Ginobr-a ü.— Lu, Cízmisió.;!i ouya cousti 
tueión >c voló ny-cr, y  (,'.ie tifu© por cb- 
jeto tomar las medidas eocvenientes pera 
reomir con ur^ucia lofi fondos necesa­
rios para realizar la campaña conh'a e' 
tifus en Polonia, sv ha corstituítio hoy.

A l comenzar lo sesión, el pno dente 
designó .0 los señores Forstei' (Ganada), 
LouJoa (Países Bajos) y  liostrojo (BoLi- 
vte) para que lu (oiistiUiyao.

Brautiag declara qué oí üobierüy .sue­
co ha .dtót 'aada 'U'iia Kunia do 20.ÜÜ0 
Ubi'as CiSttMi'iüas pura htchai- contra las 
epidemias.

En la oiHlerii del día está comprendido 
ul examou de, lo,s t elaciones cutre tes oi- 
gahúsaciones técoicaíi, el Consejo y  te 
.Asamblea.

?»I. íLuiUotaus, ponente, exp’óca la ma- 
nei'a oóim> lia d 'v id i^  sus tivibajos, que 
tratan de la.s cuestiones económicas y 
finactíferat!.

Primero. Kelaeáoncis cntw. tes organi­
zaciones técnicas, d  Consejo y  te Asam- 
blea.

SogLUUdo. Se oi'ganiaai’ú lU'U organis­
mo permaneció tic higiene.

Tercero. E l tifus.
Cuarto. Trato do tes mujeres y de los 

niños.
Qiiiiíto. l'l) trútieo dtil opio.

Huelga de funcio­
narios

Vtena S.— Colítinña la liiudga dé fiin- 
ciohariios públiocs, y  los Iniel-gaisrtBa .se 
mue.strau umonfüü'UiíorfS, ou vj.sta. de que 
el Gobierno anuncia ki reducción do las 
plantillas.

El paraíso
bolchevique

E l reputado eseritoí s o »  N. Tasih pu­
blica en Mxeetro cofeg» " M  9k í*  ma «r. 
tteulo teteresantMWao •dtx% teu steiueg de los bolciteviques.

Efe aquí loq ipánraitef flnritrt Cfw wra- 
mm gr-áficamente luí sibtiSlCíim y  el pori» 
nir de Rusia:

¡NOtíSTRIA 1IBP3RTA»T£ 
PRIVILEBiSOA

y do primera necesidad. A Is« pera> 
mvs industriales y a tee íamilÍM su ga­
llera:: Cuü ito capital (le ióO a 200 pe 
solas, macejftdas ío r  ¿J mismo y sóm 
tiw  días de tiab^o cada semaoa ^  
tor'rlguen de 6 a / pesetas diaria». S# 
ai.amlan axplitaiciones dedadas e tet. 
presas a t(>do pl qno pida, mandando 
9¿los 20 céntimos. Contr.íífBr: D.
Uno Lacdahtrrn (Alava) Vitoria,

i

Pau-

“‘Camo 'ya ®io ihay «Wrimigoig extenores 
a tpiich^ se praedla combatir ooui tea armas, 
todo el furor bélico <áe tes boloheviqueR 
«n'á tiiriqádo contra los “ ejjemigqs inte 
riorais” ; es decir, cocutra 'los soeialistafi re- 
vfilfuc'icití'iñaí:. log oienchovi'qneíS, los oam- 
peskios, ios obroi’cs que iprotestoi ocUni 
la asiclavitiat} a qu» «o les ha eonnEftido en 
hoeffllwe do la  idii'Otedura, del .protetariado. 
los iutelocitiuaies que se atreveji a «reer qn<! 
el régimen sivtuai no tiene nada que ver 
00(01 el socialismo,_ etc., efte. ^

Eti tafes coritiieiontes, 1/a dietaifeisa atroz 
bfel ¡peqioefio Comité <M KyesaUai y  da los 
q-Dia lo «aioederáa ipueide duatair eternamea- 
tc. 'líes tic-s años de tafl. dáotadhira han 
costado «  Rusia, seigú'n el ■ oonocádo eco. 
r.oini.sta ZagOTsky, tnáa tSa tífoz mülaues de 

I nuiicrtos ea los freístes dte giaerra y  a causa 
Idoi terror, tJel liiattallre y  «3e tea opide- 
I raias. S i eí íwielblo ruis» s i^ »  viiviieaido en 
í ■ íc!C!e;teQt)e( .paraííía, el .piáis se o ^ e rtirá  

prorato ca  luin oiMmms oemeWbfrío, eh el 
caínit Oí* habrá imás con qnieh Iiuohar. En- 
íonceg se lUwaí'iiaarti el sueño ded señor Sto> 
klov: í l  oxterminio comiptletó «te todos los 
«uwwiigtísi <M ixágimew .bolchevique.

U¡í socialista ingiés, tile vuel'té dfe Ruáa. 
dochi'ró, m  tono muy serio, que détutro de 
u.nos <¿!i)cn«n.ta años todo se arregiterá e£t 
aquel p«is. Es unía bromiBi de mai 0usto; 
si oí ipueblo PUSO sigrue f>or «se oami^, en 
cánic-.uohta. años y a  no tjuetlará 'nadáe para 
gozar <te las bv.Uciza'S dél jp îraíso socialista 
L'itn<S..iidk)i, por medio da ametralHlaidoraa y 
bayonetas, eli d  'juaiís “muís am tieo de Bu 

como eallúliíJJba Jaurés ft Rusia.ñopa
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Por Carlota
EOrrORIAl, MAUCCI

i.i. Braeme
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lu cirtU'uatancia de .ser amigo de Adriano, 
voti el cual sabía quü había 'ha'btedo do 
eítd. cu térailnos tom laialatorios, que nio 
creía merecorlo», y  si a pesar do eso, uo 
doiM'tju qutj se repitiorao esas cnti'evistaa, 
era' ijonjue a-ji so lo penaíiia ni su buea 

ni SU ueliviulcza.

— T'-odréis M'H' (U'i-TBJii.'ter A te .S' UOia 
Dwh'i. Goirforrue u hi.> i'OslriU ultJuta que 

htsnos de hmwr rotos noss
«(tiMif! i|ro aolivs.

La i'iYili'^taeión rra i'Iuvik p«i‘o Allwrto 
Darlol no w a dr los qtic cfetdéti'n lúcii- 
weriiK! d*' rtu¡viSo, y autó oUando Co «• 

ió u ífttíitevse, uio por ií#o rogresó por 
d w fe  tiwtóo venido, que procuró (¡wr 
tubhvr vonvewstoki*! cotí te .ioYtsft )*y*, CU-
.Tfl: m ito  cólica.horawwLim (nwtiY«n*
dé mÚH y má.s.

— 'C«»Ül m  te caUéfli de H'W «» hno» 
r<Î Ío «I sru»to d,. értt« «Mitra. Mwifar 
riterf

% —.jso ciwwíscoi te oaiiMt osa<d»-~‘C«ilifB»
f t  éite . Pit>ii«d)J^w*ile a r
rá offimic te pMto ^  te víisíj. quo hae 
hito* (»tá iwpWBd» aqiiéüa f« nt«o 
m  enfíOccAro pot te SCéWiitti.

- Yo sflíiía que Cter» tearie i»n«' pw- 
f<‘pKwn— p̂¡rnftoii*5 AWwirto—: ;jt»o B¡\ sa­
bía ijfuc-” fio síd>k íwritt más. iTcmcis te 
tiOí.t.im*«i <te venir a fe<«, I«*íw tods» iw  «vftñaiHwtUjráSfe-kíijé te'.-tdñs UM JK'te&ttese on ]o

'..(toVvlsiu'iói) , vcnijiios tvdos los dí<is, 
porquOitois^s'aíi ni'.u iio lito olirs.

— Yo qumieni wn* ohi— di,Í0 Alberto, 
ron una rica tue ft’rt.u'a y 'bir,dncIo.si, que 
quitaba todo ivsabio JesfigrndaWo a lo 
«pit' Imbíft de elusivo ,.u sus palabras.

La. iiiñii prc'.U'ütó eon cierto aire (h; 
IfWCtnto sOI pl-ü.Tii ; d

-APoi’ qué. Alberto?
—>-ror.>uc os gvistaría a vo.soti us.
— A  mí me .tustus sin ser ola.— dijo la

nix'ia «bratónidoilo.
— Bdo es, porque tú eres una niña muy 

baouñ— roiww ol hermano, acariciándola 
co« tanto afecto, qui? la des(!iW fianza de 
A»t»ríw mninzó q dreapareeor.

Era Alíwrío Ibirtri un ,Íoven alto y 
bie» formado; do faedtKu'a no preoisar 
mettte liouuioan.s, pero qife .dcuotabam ri'- 
strf'Ución y frauqíU'za.^UK. o.íos y  su boorf 
toi¿an una expresión do bíjml'wi qnio da- 
ÍHiii. uittc!» atractivo a .su rostro, y  ea fin, 
oraij! fw (íork! y modales, idcapojudoR, a | 
m¡#nw tiempo que «.ortirac*.

Azuieolni sintió desde hiegi» simpatía ha- 
era ol joven, no sólo por Iat huonas cun» 
Iklflffes que en ('1 creía 'descubrir, sino P''*r

A'XXIU

Jkdiíti sido dcumsiudíi honda lu iiufírc» 
sióu '.(iu‘ óausai.a Azríccna a .sir Aiixu-to 
Dni ícl. para qu,. é-sto la olvidara tais .l'á- 
oünirtito; pero por más que .vo paseaba por 
la orilla del mar, luo lograba volver a cm- 
ctwjtrar ii la io\'etí. .Slmljía olio, cni efecto, 
filie la s'.-ñiira Dart.td no (itierta que .se 
prcsor¡tii.\> a los hiuóirpcdes, ni inuoho um- 
tUK -a su liijo, y  a«ií procuraba evikir todo 
cneucniro que le piuliesea ropríxihar; tan­
to Jiute i.'Uaato que femúi lâ j (A>Uii5ccueri- 
ciai que a clin, wistoa le puidiei-im íT>suir 
tur. Comprmdí.i Araeena porfectameiito 
ilUB si .si-’KUúi J x  m ti-cvlsto CAVii sir Al­
berto. éfJtrt pwlía' muy' bien haiblar do olla 
a AdriaBO, y  ts-urrínsel® a ésto acudir 
tatóbiéfl. o nm¡nítewta.r el de.‘?e'o do cono 
ccrla; y  «a la .situación on fpio dte so eu- 
«MXtKiíai, eo  hubiera i(|ucrido quo la v io  
ra AdrioiK» ni por todos lo,s tcisoros del 
inunda.

Alborto Djirtel, ¡lor aiu píU*t«, no e o  
tatei (lÍ8piic.«ito a prescindr da volver a 
ver lll' iKiiicilla .joven, que lauto había llar 
mado .su atxoidóu'; y  oO;ii-c[w;ió¡ido.sc poco 
u poco de T(Uo Do podría Rorprcmdvrln de 
íju'éviíii ('h sus pawc.'B, euipozó a feriuax

oíros proy'CfíUw para coaseguir su objeto. 
Ha'bw ot:scrvado qu,. Clara quería muchoi 
a su aye, y  quo amlias pasaban casi todo 
el día juctas; de lo cual dcti'ujo que» 
adonde^fuera Clava ii'ía también su aya. 
lícsóivio, en con.scciU5n.eia, proponer quo 
.'hicieran todis un pasco al pavqae lie 
Broctiin, egi'cgaudo qu,© .sería biuu'v lie-, 
var a Ola rita, para «lUc vici'ii U'ac-s, d -- 
nes muy lionitos <}uo hiabía allí. Este idea 
lo tenía reabnento preocupado, y un día 
q'U'O ü'Dthiba psíxiujido con lord- Cliandon, 
éste )c d.ijo J\-.peririii'jmento:

— ¿Que os pasa. ,;Ul)ertoV Nunda o.s'ho 
visto íaii pensativi' eomp hoy.

Alberto ooiitc'itó vi¡‘n.'.ltj:
-J'ucde st-r que la causa qiu,! lioy len- 

goi lo justifique. Ho visto 'uua cura Inn 
ostraordiiMtifimock' bella, y ateaciivu, 
que fio la puedo olviilur.

Unti. do las partit-iili: ridadea de lord 
(fhíiudou era l(Uo ’nmuea kü bui'laba tic los 
asuLCos que »c refier; ii al amor, l ’or e.sta 
i-axón conservó su ¡seriiKlttd, diciendo, sin 
embargo, cu tono bomfedoBo;

— Ese es un 'nml (pío in> tiono remedio. 
Ato también í¡é lo q.K; signitie.'!.

—El O3ÍJ0 t»—̂ prosiguió Alíxirto—(jue 
mi iMusnanata Clora tiene iirin joven prc- 
céptorA do una in'm héraviwuTA SSotrúri' 
paroee, mi auw.ÍiVi tiono la óata may bien 
cuidada para que no se PKiwvnte; poro yo 
estoy n^iiélto a volverla a v«r.

— A qwó (le tiocdueiría eso?—^pi-egum- 
t6 lord Chandonr—. Ijo quo hoy no más 
quo n» capricho, imafwna podría ser ima 
iDcliiMcióin má« seria, j Con qué objeto os 
queréis «lainorar. si no oe podéis casar?

— Êu tsuaiito (I. Ia ptwihüidaiJi do (jnar 
moiMiTiitc. pUf*(k‘ wr que icngáis riezótit— 
dijo A l l v i u - t o - pp.ro m> .«é pvr qué can­

sa no me había do poder ea.sar. Elíases 
heimosa, bien efl’.’.Cfida y_tien« todos ios 
modales de u.c¿i, gran s^Soiu.

— Ŝiu tíuilmrgo f«).siblc _que m> fuera
la clase de esposa quo uocesitám—^obsoiro 
lord Clianídon— , y éneo que haréis me.ior 
en dejar cu paa a 'k  prectqitora. Las vías 
rectas son fiionipre tes mfis (jonvenjen- 
tcs.

—Vos soi.s siouqjrc el mismo——rapusó 
Alberto— ; sdempro j-(!ctitiKl y nobleza. 
¡Cuánto de-searía veres más feliz 1

— Os tigi'adozco los bucB'Oti deseos,
10 tPiu.í f|Uo mLicíi. ec verifiquen. Yo vi-̂  
viré mii'iUiira» lo qujcia: el 'JestiDo, y s-abré 
cumplí r  con mi obl5gacioine.s. romo honibro 
y CBiballei-o: pero mi íeli(iidad s* desva­
neció cuamlo (X-rdí a la quo üma'ba-

—Fue, on ti'ecto, uiw \-enladera dasr 
gracia-—ohseiTó Alberto.

— N̂o cs quo nfii giifíi© toHíoi-darla— pro- 
,siguió loui Chandoa— ; pero quisiera que 
os sirvifra (lo c.ipiuplo y  quo eo dejaseis 
do ntfiftxiouiir (jno si abrís vuestrci (sors- 
'zóit a lina laujcir, yia no os será tan fád l 
volver a olvidarla,

Poco^ días después di: c-'-a con-versach'ni 
Al'ljcrto había olvidado ya los consejos de 
loM OlutDdon, y dirigóadoso « su raadi'e, praĵ itabá:

—^iCual es 1a «aum de qu© Clara no 
vongu nunca a vernos al tilló»?

La señora Dartol. no sólo tenía on gran 
afecto « «u hijiík si'ao que se eDorRnllwis 
do él, no habietído coa» qn© le pudiera 
negai'. Le <Knrf««ló m  oonseCaencoa con te 
«myor afabilidad :

— Podrá ^T"nír onda vo* quo ¡pistes,
quftviflo Alberto. . ,

—Y lu prvvcptora, ;,i,né etwm ha. heriior

para, que nnnea la inviten a viwiár al sa-
lón? , . 1

Ai oír esto, ae aüarmo te señora Dartei, 
diciéndose que, sin duda, Alberto te había 
visto y le había gustado.

—U'fia de las disptwicion'es en qUo 
moa convenido—le dijo—es que la pr*" 
íoptora no sie prescaitune cusfido hiuhfei’a 
visdtaa.

—¿Por qué m *—preguntó el jo™®;
— X̂o sería t»i vez prutíente, hijo mío; 

y si» duda desag-radaría a tus hermanas, 
ptirjudicáfidoi'iw en cuanto a sus proye*" 
tes.

—'Ya oorapremdoi—dijo Alberto 
ido—. Como e.s Ijonáte. so la quiere easU 
gaq, excluyémlote de la sociedad-

—(Ño hables ten alto, iportjue  ̂te va» 
oír tus hcTmniaaA Dimo también, jofi® 
sabe-'!’ quií oUa es bonita!

- -La vi la otra mañana eo te pte3ra* 
híiblaiiido francaniaito, debo deciros 
r.arni vez ho visto una rara tan 
Adíiíiáa idie eso, en ton hormosa como utr

_^bómq saben que «» delicada? 
gtmtó te señora Darte!, atermaudoee 
(ia wji más. , t

—Pomiie me dijo qtre vos 
M raftfituviera aparto, T desdo la 
ra ontrwiBto itU) lifl logrado volverte

’̂ E i .  ujia joven muy p rudeo te^ u u
la sefioBM Dartol. y ^  ^ " f ^ i l u S q u e  
Bigtriorae eu e.iemplo. Ya «é 'o débd^ ó 
son loa hombroB tratámloflc de r o jU ^  
hormosaq y tomo roalmonto quo 
vez a «K irioharto . Por 1<*
¿ermanae no te quieiW, y  ai 11^* ^
cubrir que lo InteroBM por rite  
,drtf que despachar in¡inediftto«m--“t0.

J
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Robo de paque-jMata a su ma­
tes postales por 
valor de 25.000 

pesetas
Unos oficiales de Correos 

' denuncian el hecho
El pasado día 7 so personaroa en las 

oficinas de ia Coniiaaría del Congreso tres 
oficiales de Correos llamados D. Carlos 
Hernández, D. fkmon García y D. Adrián 
García, deiiuiiciando que el negociado 
de paquetes postales venían cometiéndol e 
repetidas sustracciones desde Iia¿a tres 
roesas aproximadamente.

Xios demiaei antes afirmaron también que 
los paqnete» robados ascendían a unos cia- 
cueota, y que, em su mayor partq, conte­
nían objetos de piata y oro.

Respecto de los autores, dco'ara.ron que 
eélo tenían algunas sospechas de un kd;- 
vid-^ llamado Jesús Jtménez Lozano, do 
miciliado eo la plaza del Angel, y qae 
prestaba servicio de ordenanKa en el re 
íorido negociado do paquetes postalca.

Dos detenidos que dan 
la pista verdadera

El («misario de la primera brigada, clon 
Luis Várele, eacomendó al agente Sr. La­
que de la práctica de este servicio.

iDeepués de practicadas diiicultosisimaa 
diligu^ .aSj el wferido agente logró dete 
ned a nb indiividuo llamado Antonio Aío- 
Ima Pedreño, que ee amigo íntimo del o r­
denanza Jcísns Jiménez, y a la amante de 
feto, Rosa López Hernández, hermosa mu 
jer (fue desde hace próximamente tros rae 
«es venía sosteniendo .con él relaciones ín 
limas.

Un ordenanza que se finge 
I v iajante de platería

S ^ ú n  se desprende de las maaifestac’o 
»es hechas por los detenidos, el Jesús Ji- 
niéaez facilitaba a su amigo 'Antonio Mo- 
Ihia los objetos qu<; sostr^a, cncargánde 
se éste de venderlos.

Parece ser que el Antonio desconocíu 
lâ  procedencia de las alhajas, porque Je 
EÚs J-ménez le manifestó repetidas voces 
que las recibía de una casa d« Mahóni, d< 
la cuíJ dependía como viajante.

Rosa ^o tuvo tampoco eoao(ámiento d 
'las sustracctones. *áu amante le facilitabi 
grandes cantidades de dinero, sostoniéír 
(lela con verdadero lujo y haciéndola coa 
tinuos y valiosos regalos.

Estos dispendios lucieron sospechar 
■Rosa de la buena procedencia que tuvie 
ran los o b je ^ ;  pero sus dudas fueron des- 
vaneeidas por Jesús en vajúas ocasiones

La cuantía de lo robado
El número de paquetes robados «s su 

perior a los que enumeraroni loa dennn 
cianteg.

Loa. objetos que contenían, eü su mayor 
parte de plata y oro, fueron vendidas et 

• 15 casas de préstamos, a.seendiendo el va 
lor de las alhajas a 25.000 pavotas.

La mayor parte de los objetos han sido 
reenperadoa por la Policía,

El Sr. Vawla y el agente Sr. Luque me 
m.en mil plácemes por el valioso servicio 
prt>fita«do.

dre por una  
imprudencia

_ Ayer ocuitíó eu la calle de la Concep­
ción un doloroso suceso.

Franciíwo Moya Ramírez, do diez y 
nueve años, domiciliado en la citada calle, 
se hallaba exammando una pistola en pre 
seccia de su madre, teniendo la desgracia 
fie que se le disparase el ai-raa.

El proyectil hiri(í a la pobr© anciana, 
llamada BasiUa Ramírez.

Ccínducida a_ 'a Casa de Socorro más 
próxima, falleció antes de que pudieran 
p r^ ta rla  auxilio los facultativos,

begon se desprende de las Lnvestigaeio- 
UíM practicadas por la Policía, el arma 
!c fué entregada a Francisco Moya con 
motivo de la última huelga del Sindicato 
•le ia madera.

O

UNA MUJFR GRAVEMENTE HERIDA

Atropellada 
por u n tranvía

Anoche, a las ocho, fué atropoilad'a eii 
la calle de Santa Engracia por el trauvíó 
aúua, Ib l de ¡a Jnea de Cuatro Camino.- 
Jonifacia Gil Calzada, da cuarenta y cua 
iro años de edad.

Comlncida a la Casa de Socorro dél 
iistrito de Chamberí, le fueron aprecia 
las varias heridas de carácter grave.

Después de asistida, pasó al Hospital 
le la Princesa.

O

VARIAS COSAS

Una mujer muerta 
por un autocamión

Un ¡wrtocamióa de la Compañía dél Me* 
tropoHaiDo, qo» pasaba por la oalL de 
At(xáia. aá hacer un viraje, penetró en 
üua ide ]<as aceras, arrollando a la ar!■('ia'D̂  
Carmen Morái>. de 63 años, deanicÜiada 
en la calle ide Torrijoe, número oJ, pro­
duciéndole herkias, (lo las qiOe faJióaá a 
los pocos momenitoa.

El mecánico, Juan García Lore«te, que­
dó detenido.

El Juzgado de ^ a rd ia  se personó ea e 
lugar d d  suceso, instruyeado las oportu- 
esfi diligencia*.

O

Dos accidentes 
del trabajo

‘ _ Aleja/odro Frutog Ramírez, die vein­
tiocho años, domiciliado en la (̂ all<̂  de 
Gua<l!alajara, sufr^ lesiones de pronfetico 
reservado, que se produjo cuando traba­
jaba en la obras del sabsutilo que se ca­
tón practíicanidD en la cahe de Méndez 
Alvaiia

O
_ Camilo Grosellea Sánohez, Hie winíti- 

SMto años, se produ.70 lesiones graves en 
TOft cag» m  oonstrooción del paseo deí 
Rey.

P«flé al H<»p;tal de la Princesa.
O

Atropellado
por un “auto

de matrí(mla extranjera 
tPopellé anoobe, en la calle de Sagaaíu, a 

fL'enaía Ort(iga Martín, do veinticuatro 
^<08, iiansándole heridas graves, de Las 
que fne asistido cn la próxiiun C iju do 
oocorro. *' ' .

( i

Ité

La Sección de ultramarinos del Sindi 
cato de Depícudientes’ do a Alimcataei-jn 
íonvoea a todos los dependientes de ultra 
•imrinos y simiJaros de los distritos do' 
.íospital, Congreso e laclu-sa a uaa i-euriíún 
,u<; teadrá ofcieto hoy jiKivcíS, i) ele. corrien 
p, a las nueve y media de la noche, Cn ei 
Jirculo toda ista. del Sur (VjJencia 5) 
aera comimicar la Comisión 'k  bases, el 
■dado aotual de Itus -sepia
loí> a I0.S pati’O .OB.

O
ha Sección de avea, eordorosj y caza del 

■Sindicato da íá .¿Alimcntacitu celebrará 
ina importante reuuión, donde se ilceid.- 
;i su actitud con rtíspcclo a !a.s petidouet 
iixteentadas a los patrono-, puesto que e 
'íicio de huelga está en poder de la Je 
'atura.

Dicho acto se celebrará en el Círculo 
■ioeialista del Sur (Valencia, u’úm. ó)> e’ 
lía 9 del" corriente, a  las diez de la no 

che.

Ve^aceria i^ ia
Anoche, como es-taba lunclado aalió 

para Santo Cruz de M’ude S. M. él Rey, 
Que com-0 es cabido, va a-omar parte en 
la cacería organizada en .i honor por el 
oon-dc de Oavlu,

Acompafian al Soberano l jefe de Pala 
cio_ niar<iu¿s de Vlana  ̂ p okontero de Su 
Majestad, conde d« Maceda

En Ja fines- del raarij-tî s 3 Valddazrana 
permanecerá el Monarca h«ta fines de la 
presen!» semana, <iue teraiiará la expedí 
clón cinegética.

En el m emo tren mardbsoni el PTÍniclpe 
Víctor Jonge con su espósala- condesa d 
Torlyy, que se dirigc-n a Algeiras do donde 
Irán dlrectam»n-te a Glibral-ta

En dicho puerto emibar-crán 5>ara em 
prencl-r su viaje de regreso Ets^ocla,

Notas trisfes
Ha -íaillecido en esta corte i setUora dofia 

Dolores l'̂ rimo de Rivera hlj dal marqué» 
do Estella y ísposa de D. áaa Lwigorrl.

Gerzaba de g'‘in mleg slmptlas entra la 
aristocracia) madrUeiia  ̂ y fu por *u b*> 
U'6za._ 6u distinción y eos Tlrbdee, muy es- 
timada por to-dos

01 entierro de la lluetre da-râ  venfl.cado 
boy a las once de la mafian; rosuitd una 
-■trdad ra manifeetaoldn da ¿leJo. n.vea a 
esiar de lo dcsaipacliblo del da, coi-.currle 
•Jn a.l fúinebra acto innuimerailes pervora- 

ildade-s, represen'ía-djñn genulia do toda» 
las clases de la sociedad.

— ÂJ a/;to do conducir el ca'áver del se 
nador Sr. García tan/ Mlgaol i la- estación 
del Norte para darle sEipuItun i-n el pan 
león de la fam.iia en Asturias asistió gran 
oieourrenclar.

Pi-esidieron el duelo; el Sr. Sánchez de 
foca el raarf,iuiég de Alhucnias^ <'l mar 
-l-u-ée de Guevara, el da BÓlauice' D. Anto­

nio y D. R afaat Catupomanes i>. Rafael Ti- 
G, Alfonso Cordón y  D. Damián Bilbao.

Bodas
íBo ¡a parroquia de la Concepción ee ce 

l 'b ró  ayer tarde la boda de la bellísima se 
ñorlto  Josefina NVlra y Gasset, n ieta del fun 
dador de “El Iraiparclato, con el joven -v 
culto (RiSenlcro^ catedrático  de la Escuela 
de Irvgenleros d'í Minas, .D. Antonio Baeelga 
y Recarte,

Pueroni padrtooa D. Elduardo Baaelga y 
Re<C8rt6_ herma-no del novio y do»aa María 
Ga.‘«ct, viuda de Nayra, m adre de la  novia. 
Dló la b ndklón  a loe deerposadoe el párro  
co de la Concepición.

Aetuaron de teetlgos: por parte de Ja no 
vía D. Mí^nue! Gil de Saivtlbáñoz y los tíos 
de la contrayente, D. Rafael y D. Ramón 
Gasset y D. Ramón Neyra, y por parto  d 1 
novio. D. EJduardo GuiUón. D. Ramón Fer 
.nández H ontorla y D. Fernando BastlgS).

Term inada la cerem onia religiosa los 
iriritados fueron obsequiados con an  es 
pléndldo-“ lunch„.

Los nuevos e ■fiore» de BaeF-lga. qpe han 
recibido Bi ĵcSr.?s;i3»6 felicito lonas, eslieron 
ayer mismo de ¿Madrid hacia P arís y  Los 
dree.

Nuevos GomiclHos
La condesa de la Oliva de Ga-ytárs y sus 

blje-s ee han instalado en un cuarto  do ’a 
casa núm. 6 de la calle d (l Cid, y la soilo 
rita  Juana del P rado y Lisboa, en otro d< 
la calle de Dollta B-ianca de Na-varra, nó 
mero 10.

-—En el próximo -mes de enero se insta 
larán los duq-uCs de Sotoína'yor en el hote. 
do los príncipes Pío de í-'oibo-ya, en la  calle 
de Liata. t-n do-ad» se están llevando a  cabo 
ímportanífjs reform as.

— La duquesa 4* -NoWejas so hn intrtala 
do on su herm-oso cu*-rto de la calle do Al 
cajá DÚm. 18.

Sumario ¡Honorato de Castro
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El Círculo socialista J  ela Latina lievi 
establecida su oficina electoral ea la ca 
l.n del IItunilJadero, núm. 19 (Madrid Bo 
lemio), adonde pueden dirigirse los eon-e 
i^ionarios del distrito para cuantas eon* 
saltas proelfiei) referentes a la próxima 
ucha electoral todas las noches, de une 

ve a once.
■O

La Amistad Iliíqiano Francesa e^gue 
i-g trabajos prepai-atorios del Congreso 
¡ue se reunirá en San Sebastián- durant' 

días 31 de marzo a 4 de abril.
Etóle Congreso unificará la labor an­

terior de varios Comités hispanofran.ee 
si's, y  se ocupará de os siguientes puntos

1. ® Comercio e Industria.
2. ® Turismo intemaciou-al.
3. ® Federación de todos los grupos dn 

aproximación de Francia y España
Sobre cada uho de los tres temas, é  

Congreso redactará un inforiue egpañí! 
y otro fraíKiés; nombrándose tres ponen 
íes españoles y  tres francesee.

■o
A petición do los geñorosvisita-ntos d¡ 

la Exposicién de cerámiem del Sr. Agua­
do, (jue se celebra cn el Salón permanen 
ts d®l Circuló de Bollas Artes, plaza.de 
la.». Cortes, 4̂  so Iba acordado ampliar las 
horas de_ visita, que serán de once a una 

í- la manaxia y d<i cinco de la tardo a nue 
3 d® la noche los días laborables.

'  O

EL. SI C E S O
del

P A S EO  D E R O S A LES
Leed “MANUMIS!Oi“. Una poseía ejemplar. 

Lilibria iBteinacianal de Roino. ||lUU> í 
o

Ha sido nombrado académico corres*- 
pondiente de la Real Academia do la H‘s 
tori-a oi capitán de infantería de Marina 
y abogado D. José Luis Hernández Pin 
zón, quien con este motivo « tá  recibicnr 
do muchas enhorabuenas.

O
La Cooperativa de consumo de la Ser 

cieda-d gemeral d'c vendedores nmbulan 
tas de Madrid convoca a junta gísiwjral e-'í* 
trfl-ordinaria, qu^ so celebrará mañana 

ernes, a las nueve de la noche, cn la 
ca-llo dé Valencia, núm. 5, principal 
^Círculo fiocia'-ista).

-O
El Arto Culinario Español r? reunirá 

t-j jnntíi general extraordinaria mañana 
Vihiracs, al ns diez y media do, la noche, 
en BU domicilio social, Jaríjinea, 24.

O
Mañana nemes, lo  d--l actua.l. las 

seis y im-dia de la tarde, dará el señor 
D. Niet'to ñ.lcalá Zmnora, en el Atí'ceo 
(]' ii.-i'd', una confi'p-neia sobiv (,] tc-ma
,s e j'n-n£(-: “ El pi'tK-eso de i»* dobcomposi 
alón política actual”

CRISTOBiTA. D3 m anera, Currilio, que han robado paquetes postales 
ion objetos da oro y plata

CURR LLO. -  Si; pero el abogado de uno do los detenidos confia sacarioí 
ibres. Va a decir que os objetos robados pertenecían ai Tesoro dai Delfín...

=1A ESPINILLA
En España, y  sobre tofcto «a los pne*| -niag esb i-adas y  juntag, ■S. cuerpo forman- 

Jos ̂ remotos de Castilla, existen una do ángulo re»ítjj con oUas, la cabeza ergui­
da. y tomá-niiolc TN pólgaríHj de las “ a(ic de creeniáas absurdas, que no puede 

■v'íjncer la cultura de tantas personas lim­
pias de corazón y . sanas de cerebro, que, 
cual apósto'cs de la verdOKi, van prédii- 
-ando por el mumiJo el amor a  la nstme- 
iió>n y odio a la esfcultez, padre de la bar­
barie.

Asturias es una de las rtgio-nea en quo 
aat-noa s-uperstieionas h ^ , pues el adelan­
to que reporta el continuo tráfico -de sus 
Iju-erlos, tas innumerables víae tí® «M;‘inu;u“ 
■ acif'-’i, el iif 'a  a los largos viajisis .> a las 
peligrosas einpiesas que anima el espiii u 
te todos • s c-sturian-üs y hi dcseuJyiiitra 
Htp pre.'ta la (vj-uscientii y  eaucauoi.’ -’ emi- 
grac<ii 111*. -•■ i" paísk y >. ,i enx!>arg aó . 
-iü con-se ;■ 1 a'U alguaas reminisccueiaj ih  
loe puebios pi-imitivos y nómadas, que 
fumlaroiD estos otros “ pucbl-os o-lyid«idos”, 
en la eréen-da de q-ue a medía no (file eal- 
Jirá por ios c-amkos la “ Guestia o la Santa 
Compaña”, y  do que el “ Diablo burllón” 
liará a'gU'Da jug-irreta a los aideanoe, 
itonifiados. y que las brujas, roónftadas en 
una escoba, van los sábados -por la n-oche 
a “ Gufbcra” y -a Sovilía.

Entre toUas estas pcfpaeñas creencias 
(;uo no se conservan más que en los ver- 
diaderos “ pueblos olvidados” y  los refie­
ren, las vicjuicas ad laido del Ikr, mientras 
•as llamas' 'li.nwillais y rojas lamen la ■ pan­
za del vetusto pote, que se sostene gen* 
tiimente sobre la.s trébedes, oocdátatsnton- 
(ic la ea-brosa puchefi?, y  los raim es es­
cuchan aton-tamento las na.rraci'oncs— que 
jamás, creen— y que yacen tepreoiitídaa 
por tod<Mj, ana pana- e-om-tarlas tm- Ds '‘ fi­
lándonos” y  en ius “ esfoyazas”, en (¡onde 

se K-únep mozos y  mozas a ■ charlar, v ie j^  
a liilar y  a deshojar las pa-nojas dei ma’z, 
para, después, loe hombres madoi'JS foi- 
tnar las rielras piutoI‘t̂ scas que íy. cuelgan 
d < J (,*omo banderas ■ de oro. c ha Iok co- 
m ’ dcres de io;. niilenarioj hurracs.

Sfílaan-cu-to una suipciistición s« conserva 
eii ios ailtt̂ áodort-.s de L'anircq especKilmeii- 
te en «1 oasco de la Tilla-, .y má.s aún par* 
tical:iíniri'.ute, en el barrio d-ol Cueto— an* 
tiguo de las t(‘jd-Iora8 clásicas— en que 
está refuig ñd'o e.l espíritu del Clanes de 
ic-taño cn su purt-c obr(.>ra, mientras ia 
reprcBmtación- -d̂ . la villa pcst-'-al-íiora s« 
conserva en La Moida., Bl F'ncrte, Ciroá- 
dt-vilJ-a,, el Camipo dol Gato y  E i Pozo de! 
Alloral, cn Umide bate el mar sus Iwrras- 
coh'Mi espitinaa,

I-afl gcinitc.'f dPl Ouelo aún creen c-omo 
hay Diñe, que padcceai  ̂ la cnfeninediald de 
la “ »’Si>inílla”.

Cuando aJgima poimna— w lre  'a ^ n - 
U- popul-ar existit esta crcentis— i.stá (íes* 
nr-ejorada. P m |̂ i y cion cigiin idolof tffi ol 
cô í̂̂ ■ |'J'̂ v, llif.TJr.n vecino sc-rio. con la ma- 
vcstátic:i Kcrcnida'i del rito, hflcc sentar | 
ai pucituto cu cJ. suelo, le coloca las -piar- J

nos con las suyns, ,e zarandea loa brazos 
y estirándole mnh-to, los mide por loa pul­
gares. Si a  juiicio del curándolo, un d(*- 
do está más corto que el .otro, “ la espini­
lla está, en tierra”, y ouant-a más desigua ­
ldad exista out-re am'uos, tanto más baj* 
«itá la “e.5pin!Í'll8”.

El. enfermo se asusta, loa pa ríen te® 
tiemblan, y tras ponerle uiu- parche con 
pez y olnoa ingriitlieuteíi eo el estomaga 
le fají3-n como a im niño y  1« t  crien sin 
movonse die !¡a cama y de ■una süla varios 
días, dámlJolc nuit.ritvos alimentos.

Esto no ileva traza -de dcteaparccer, pot^ 
que el enfenno mejora notableimenté. Es 
lógico. El paciente 'padece tni cansancio 
muy graaide, por exceso de titvbajo (gene­
ralmente, esta enfermdda-d les da a Iw 
campesinos y --a los obrero^), aiccsaia d'chi 
da a la pobre alimentaríóni. resii-ntimicnto 
de los músoiílos, prc»(íucido ■por uu esfuer­
zo supm or a (-us energías- y el reposo 
descansa de la labor penosa, el alimeo to y 
,el oxígeno le -praiiacíin um  .sanare rea, 
p-vpnmosa .y mitritiva, mienitras (pie e 
pairohe reconfoi-ta el mústMiIo dolorido,

Poro, jilo sería más honrado decirlo 
la v-erdad!, mostrándoles la hejmosura- d( 
la cáeme ia. y desvanecicn).lo el saber ne­
cio die vira pumiidero con la V'ígk-a (-xx»li- 
eatóión cíe que la anemia, el, cansancio y 
la falita do env-ígíoa ao se miliem por los 
patlgares?

Porque no rs de snponer vaya a sa-hor 
máa fieiología y más patología im’ aldeano 
casi ann- ífaluírto, quo -uiu' anédk'o, por poco 
que haya c6tu‘.ll ado.

Loe (nirs(^ cn la faifijltad, las p^ácli. â<i 
«D- ios hospitales y loi largos años -no ex- 
frerierteiae hechos Hipócrjib-S
iTO<-ieti-o.s días por uraa serio tic honjluxe 
consagi-aciVis al bicnr do hunus-cidaldl, 
som la ifidiciputo gíirantía para- poner la 
vMfi más pnieioaa en iiwico de 'uino -de iwis 
homhrcfj bue-ná<9ini<xj, unmnti^a de la ciencia 
’y muchas veces Diiáv-liri-.-s de tila, como íli-  
guifi Servot.

Toda labor <iuo so haga para kiy.yterrar 
la« “imeiga-'í” (ení’i'jjitiiílora.-^). adiv nado- 
ra«, echn/Ioni.s de carias, lüil'udndot'cs y 
cura.oderos. ser-.á unii obra meritísima. y 
más, fii se. en<5óña en 'ln»s <iS(jU!cl)i!« el mciioft- 
precio hacia dios, tomAnldo'os a broma 
(para nio inculcar odio en y] alnvi dó los 
niños), poripie todos acjuéllo» son la/n 
inocentes como ws pai>a.rmchi'i8, al igual 
(Ifle Maidaiuc- Tlu-bes, la más afaniada de 
!'aa KÍhiias. que prediiio d  fin ide ia guerra 
para la- w 'ranvwa de 1917. y ,«á nos des- 
euícía.tno(3. a-ún la estemos padeciendo hoy..

de la “Gaceta
«

nvstrucdAo p^hhca y Bellas ártes.— 
Real ordoa resolvicndio las n*5Jja.T.a(uon ;8 
I«r-eaeí'.tadas al ctícslofón provúáooH'i de 
auxiliares dO Eac-idas Núrnxaácis de .álaes- 
tros.

Otra noiabraüKÍo, por ascenso ilc escala 
jefe de segundo grado cifel Cuerpo faoul- 
totivo de Arduvuros, Bibliotecarios .v Áx- 
queólogos, oya la ea/tegoría dte jefe de N'o 
gociido dio 'primei-a c-lase, a D. Luis Pérez 
Rubín y Corchíul».

Otra- Mem jeña dte toinaar grado d,v 
í-cteim id. con la oatogoríu dio jefe illa Ne- 
goeíado de segunda idaitó, a  D. Clomeníc 
C-alvo © Iriarte.

Otra ídem ofiicial (Je sesguniJo graüJo dtel 
ídem id. ííL, con la categoría- de oficial 
, le Adminktraciíiii dte primera oíase, a dOi. 
.rilíJlixrhilio Rivecra Manesoaa.

Oon-íiecfenido audio’icia a los Pepreson- 
lUífcea e interesados en la Ftotdiaíifión Es-
uetes Eleroaiitalea iíiistituída ot Caboe'hi.'- 

-tó Aba-jo (Leán>) por D. Peidro Alvarez 
-ÁttbaJlo.

Icllem f(J. id. «a la Pundaicdén Escuela 
de Nuestra Señora dte les Dolores in.sti 
tiáda tín Gyón (Oviedo) por doña JostsJ’a 
Franciisaa «.« Jovtfilainoa

Nombiiando. en virtud d« |>e.rmuta, e 
liotii Pitluekco Esxrl Uno Ló-pee f  ineionu 
rio -dle la Sííoeáón cdlministrativa de Prime 
(•a eínse-ñanza de Baleares, y a D. LurfiaiK 

í ’arga Guei-rero, -paira igiuail desti 
fio die lia Sceción dte Bareeioiia.

N-Ge'Jbran-d» aa doña Aumea Gómez Co-nto 
mxiliar de la Soicióio -de Ped-agogía de ui 
Bsiíuela Norma) de Maestras de Cádiz.

D(5stiilii'inKÍo »! Muf^eo Arqueotógieo (i. 
Cláidáiz a D. Frauciseo Corviera y Jiménev 
Aifa.TO, oficM de iprinv,>r graiüo del Cuer 
>0 Pacnltatávo dio Arohi.ieiKos, Biblioteea 
i-ies y Ar(jueól.ogos.

Fomento.—Real orden, autoriaondo 
D. K n ^ u o  V-ila M'üriagas para inBt9i-»r 
im aBt31e.ro m  te playa de Aleocó o de la 
•Mmadrab-o, m  término de Viliajoyosn 
'Aíi'-onte).

Otra rvsBÍlvioiído <4 expediente iiicoadr
in âI:■̂ ’ia de D. GvEmers-''h'CÍci- Mega Gc<n. 

:álcc! on hombre de tes Sóci,?flad^s que a  
n-meiottan, Bcükita.ndo íutorización pan 
(r^v.,nr torrerios ei la Zínia -ma ritims;.t/e- 
TCMfcm, on término avunicipal- Aya- 
-tíoatc fnu-e'lvi'i).

Oi.ra rewfiviondo tí  cxiwdfeti-t» relative 
a la. Iegalii;'(:sión dte tes obmíS efe»fiuwda‘ 
n la maraate izquieícte dte fa.rí'^-dte Cua 
UuKa, -a instanci-a de Ib Sociedad Pérc? 
im-s-vahos.

Efdaelo.—^Anaiuci-aiido que el Gobiérne­
te PteaTug"3Í! Iva dictadlo t í  die-íTeto que 
te.sedta refeüvo a jaj îeirtlRciijn de p(^írí.i 
extranjera,

(Tohernaa/>n.—ATniíKÚandb haber side 
'wm^rados D. Florentino «te la hteieotTa 
^ertíx oficril <te prbniera (?teoo dte Adn.i 
«ístravión tíri-1 en d  Gobierno dte la pro 
viftria (le OastellóK. V D. .J-návni Jurado 
G or^cz, .-fiteiaJ do seemida dfc Ad- 
•niiiistración civil en ía Ditíiegaeióm fie 
tobtertto dte S a  Majoítad ten érraai Ca 

Daria.

C O C I N A

M ONTIÑERÍAS 
DE “HOY”

Mai-ia tuisa (^asicUanas.
Lianv.-! (AalJuriaB), diciembre de 1920.

LESr.A DE COMJI>A
Sar-disas  ̂ mantocae, aceitunas 
Hu-ev<Js a! idato Rothomag-o. 

Ijangosta a la Turca, 1 
Eitrecotto a la Nevera 

Patatas frltaa '
Postr'-e. !

r .  D

EXPMOAiailOiN » H  V S A  1>E LAS HKOETAS 
1>E IH F E  ¡VEEXU

EntrocQttoN a I» Jícver».—Este plato ea 
?n MadrM popiilarÍBímo, Bien-do au servicio 
prn-cipal «n los es-f-óe; este ivlato, I03 “beefs 
teaks,, y algún otro son de los’ íjno mejor 
preparan la mayoría do loa cocinero» de los 
cafiés.

CalteulareDKíB (^tos para cuatro -personas, 
y no formaremo? las racione» .grande» como 
en dUhos estabJccímlentos; a-BS resultará el 
plato b;-en a-iilicado a cualquier familia.

Do tnien lomo bajo d-e <©bón desprovls 
to de grasas y  tendones^ se cortan so s en 
trecottes^ de 12-5 gramos cada .«no- s« siplas 
tan muy ipoco, a fin de alisarlos por ligual, 
pineB déb«n de ser gordos. Be- sazonan de 
sal, y »o m-e»jlan con manteca fu-sdlda. En 
seguida de mojados so nduipanan c-on miga 
do (pan blanco rallado, al que de antemano 
se lo haya mezclado ajo machacado (algo 
prouüÉniciJíido) y iperejll picado procuréndo 
»e que quedo bastante pan adherido al en 
Irccotto. Una vez quede bien onupanado se 
fríen- en una sarl/én con manteca sobre ín© 
go_ y sin da-rlfs la vueJta se meten acto con 
tinuo eii el horno fuerte a qu« con-t núe su 
coc.ctÓT» y Ke- doren.

Tírmiiiada la coccito se colocan cn la 
(uente y t*e r/y.íno ton zumo de limón 5- un 
montón aHo d» pa-ta-tao frlua blea crocan 
tos,.

Ignacia Domenech
Profosor do «oiclna. 

(Proihlblda la roiwoduocíón,),
Ol

Fallecimiento de súbditos 
españoles

El cónsul de España «m la Habana etr 
m-onica ©1 fajjocimiento de los súbditos es­
pañoles Saturnino ,1’ita, Rogelio Lago, Jer 
■áé Lglô uos, Felipe Ferná&dea « Itídro

en el Ateneo
Bl ilustre catedrático do la Univerrí- 

dad Central ha dado una num-a eoai'e- 
n-Ecia eu el Ateneo acerca del tema “De 
tei-minaeióo astronómica de las coordena­
das gTOgráficas por medio de la plo­
mada”.

Hace algunos meses publicó la Acade­
mia de Ciencias un procedimiento para 1» 
decernunaeión de las coordenadas geográ- 
ficás, debido a-1 Sr. Castro, y ayer expu­
so ante el numeriDso público que Ueuaba 
la cátedra grande dei Ateneo otivi prcrie- 
dimicnt© mis ingenioso, y, desdo luego, 
más sencillo que el primero.

Baste derúr que sólo con ung, plomada, 
una carta estereográfica del cklo, una ro- 
vfia y na compás, sin necesidad (Jo ante­
ojos. ni meridianos, -ni tablas do logarit- 
I-K41, puede toalquií-r pórsona dcteimúnur 
ias (íoordefiadas geográficas dtí. lugar en 
|ue Se. encuentra.

No se ha limita-do, por lo tanto, el se­
ñor Castro a resolver un probísima astro­
nómico ÍBter©-9ante; ha realizadcv además, 
un verdadero trabajo de vnlgarizacíün 
pou'iendo las ©levadas op-eracioues astro- 
o(Vmicas al alcance de quieixes no dispo* 
aen del complicado ümtrumcutal de luí 
Observatorios. •

El Sr. Castro fué felicitadísimo al t«r 
-n:aar 8U conferencia.

Información militar
Ba^HAid.—Se ®prutí>a t í  reg?a«n€iDlio pa­

ra ingi-eso;, Bff(tenso y servicio <íe enfórmé- 
-38 para t í  Ho^ñítail Militar -de Urgencia 
te ¿ t a  «afile, y a la vez se convocía a opiv 
.iciones y se pvibJ^ el prograania ixtra íte- 
>'ar a efecto tea itásnaa.

Situaciones.—Ptefia a  «zpeTntaDOTario t í  
•apitah de Ingeífiteros D. Alejatwlro Goi- 
«oetíieo, y  a  K-fcnaicióiti do reserva, el capi- 
áa de CaraJíwireM D. Manuel (¿ronzález.

Coiicédteso te. viutíta a estivo ai coman- 
tetrf» de la ■GvsairxUia civil D. Ulpiaino 
B'lanco.

Aifudatiic.—OofijfírmBfie «a ©1 dsfligo -i* 
(.ywlaníte -de (fimpo del íaisústro dte la Goe- 
•ra al fticieftte ctiranití tite Oahftltem don 
EiÍBtp.iSawz R-ifca. .

IhTMibdcé.---rJÍHir5Ía a' Sa! Se«-
■ióu dé í  Dátiles del' Cneirpo d? Invááidicw 
J (sc«aaiKÍantó fde Iniiartería, í>.- Emilio Ia« 
Iviierdo.

Comunicaciones
interrumpidas

Tjft Agentía B ad»  nos -em-vía la siguichte 
nota:

La «jnmfiteaciótt ttíefóítica oo3 París ¿a 
laJla Í0te«Tuanpicte  ̂ y  tJeitígiiíufica sufre 
m greta retraso, ite r esta «joas» ei serrí- 
!Ío telegráfiico de esta Agencia será esta 
aciche deficioate.

aiUHU Di. Rlliuhl
HORARIO PARA OTOífO. EÍTIERN'O 

y  PKOíA\TERA

Servidas per el Cuerpo facultativo de Ar­
chiveros, Blbllotfcarioa y Arqueólogos se 
eucueutrao todos loe días M orables lea 
Blbllotecae atguientes;

Real Acadenvia Española (FeiKp© IV,-2) 
da 8 * 12.

Real Academíi» de la Historia (León 21). 
do 10 a 16. ’ ■

Arcbivrf  ̂ Historieo Nacional (pasco ú« 
Recol’(tos, 20), de 8 8 14.

Escuíla Superior de Arquitectura, (Bus, 
pendido el serri-cio por obra» de r«©ara« 
clón.)

Eecueila Industrial (Su-n Mateo, 6) de 
10 a 13, y de 17 y 1/2  a 2» y 1 /3 , Laá.do 
mlngos, de 10 a 12.

Facultad de D«r<x.lho (San Bernardo ¡59). 
de 8 a 14. Lo» domlogoe,. de 10 a 12.' .

Facultad de Farmao.á‘(Parma-jia 2) do 
9 a 12 y de 14 a 17. ’ '

Faouitad de Filosofía y Letras (Tolído, 
L5) de 8 y 1 /3  a 14 y 1/3. Loa dcuningos' 
íe 11 a 13. ’

Escuela de Sordomudos y  de Ciegos (Cas. 
tollana. 63). de 14 a 1»,

Escuela do VeiteriuarJa (Embajadores 
70), de 9 a 15.

Facultad do Medicina (Atocha, 104 J  
1-06). Suspendido t í  serváelo por obras de 
reparación.

Institu to  GoogrAfleo y Baíadletlco (pasea 
de Atocha, 1 ). de 8 a  14.

Ministerio de Hacienda (Alcalá 7 y  9 ), 
de 9 a 13 (y de 15 a  17, ’

Ja-rdín Botánico (plaza -de MurUlo) de 
8 a 14.

Museo Arqu-<’ólóg;K:o Nacional (SerratM», 
13), do 10 a 16. (La conanlta de libros rr.. 
Quiero autorización del tefe del M-n«eo). 
Los donringos. de 10 a 13.

Museo de Ciencias Naturales (paGco do 
Recoletos, 20, baso), de 8 a 14. La- cónsul, 
ta do las obras de Zoología, Mineralogía v 
Geología puíde hacerse eh 'el nú-evo lócal 
dal Museo, Palacio da la Industnaiy d© las 
Art(3B (Hipódromo).

Mueeo do Ríprod-noclonca Artteti-m-f (Ai. 
fonao XII 52). de 8 a Í3 y de 15 a 17.

TaHereá de 2a Beouela Ipduttrial (Bm-;; 
bajadores, 68). de 8 a 14.

Sociedad Económica Matritense (plaza 
de 1» Villa), do 12 a 18.

Biblioteca' NarlonaJ (pa-eeo do Ro(ío!eto'<, 
SO), de 9 a 18. Loa domingos, de 10 a 15.

Biblioteca popular d«I distrito de CihaJu- , 
berf (paseo de Ronda. 2), de 16 a 23. Lo» 
dom'ngo*. de 10 a 13.

Biblioteca popular del distrito de U Tr, 
ol-Oex (ronda d-a Totedo. 0). do 16 a 22. 
t.os ilcimínsos de 10 a 13.

Blblíoi- d'íl Conservatorio d« M«)
sUs y íMiciama 'íúa, d« S » 14.

■»Ayuntamiento de Madrid
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C A R T E L E R A r
Flf>C IO X «S PAKA M ASIXA

-A  iM  <116» E>1 ffTftn Galeote.■ESPa SíQ U -
¡PRilNCDSA.— Punción corresponidlente al 

' <fU‘Oto viernes de jnoda.— A laü düt*^ La 
cast’-dlana (reestreno).

CíESNTBiO.-
m uertú.

las diez Lo cair.tera del

ILARA.— A  las Bíás, CrlBtcibta.U>n p  La 
fnadrlna de guerra.— A las diez y cuarto , 

‘ Cobardías ly Consolar a l tríate.
ESLAVA.— A  las seis, Pigmallftn.- 

A'e» y cuarto . La m u je r lataL
-A la«

AP<XLO.— Â las seis y m'Sd a TrlanorTa* 
ídoe actos).— A la s  dice y medía, E l m«<rl- 
d o  de la Eoigrada y La d íl  Dos de Mayo.

.  ZARí í UBLA.— A las dlea y cuarto  (bens 
íBclo Uel (prlnj sr ibarltono de esta oompaftía, 

. Manuel KJuaaU)^ iLa viuda alegre y. Molinos 

.d e  viento.

REHNA VICTORIA.— Â las dK» y m edia 
líeapeclal)^ Las píldora® de Hércules.

OINPANTA ISABEL.— A las se's_ Cupido, 
boloibev..Quo, y RocEo La C anastera .— A  las 
diez ¡y cuarto , Alfonso XII, 13.

NOVEDADES
T E A T R A L E S

EN EL REAL 
María Llácer en “Aída‘*

iPRiIlCIE.— A las. iciiu» concierto po r la 
O rquesta jriiariDiónlca.—ÜPor la  nwlhe, fun­
ción do Invitación.

OOMI'tO.—;A lae seis y media (exiraor- 
fiínarla), Mi sdbríno Pernar.do (tres actos), 
A las diez y  cuarto  E l maubacante y C oli­
lla  IV.

(MARTIN'.— Â IS'S scla. L a p erfíc ta  ca sa ­
da .— A las sie te y cuarto  La a ’egr.e trom  
p etarla .— K la» diez (dobíe), Lao co rsirlaa  
y  (La 'Cafda de la tardA

NOVBH.A.tXES.— A las seis, E l m aldito 
'dinero y Btt hombr* m ás bara to  de Espafin. 
A Ia« nueve y m edía, La m adrastra .— A las 
diez y tre s  cuartos, B1 eeícTcto de la Clbe- 

"^<3.—A las on.ee y ti-es cuartos. Del Sacro- 
Monte.

• CERVAJNTES.— A las seis, lA' novelera.
■ A  Ia« d'c* y cuarto . El secretarlo partteu- 
üar (ce trin o ).— A  la s  once ¡y m edía, E l el­
igió de oro.

■% OOLISBO IMPER.LVL.— A las seis y me 
.■ flla, H1 crim en do la call« de 'Legacitos.—  
• A las diez y  m.edla, 'Vo iqiilcro an m arido 

indieL

L-ATl'NA.— A tes sEis y (Cuarto, El grano 
de a r 'n a .— A las diez y  cuarto  Juan JosA

Poi encontrarse eníerma íMidela Cam­
piña, la suist fcuyó ayer en “ Aidia” María 
LjáceT qiute, como es sabido, se encaeiura 
eaU’e (nosotros, dle piaso pai’a Lisboa.

La artista ’ráleniciaaaa, que tenia gran-' 
des deseos de trabajar en Buestro primer 
teatro, canitd la ópera Ide Verdi, sohropui 
jándose a ella misma y  obtenienldi» un 
to tam ruidoso ecunio .iusUs.

Taníto en los dúos coa “ Amonaero” y  
"Radamés’’, como en el “ Rittorua vinci- 
tor”, y  en la romaniza ‘‘ ¡Oh, patria mía” , 
filé aplauidida con gran eniinsiíHsiao por el 
público, Kj'Ue llentaba la asía.

üa-sta ¿  Sr. Dato, (jnie desde un palleo 
exh bía sus ricitos blancos, tavo que dejar 
a 'uu lajilo sus preooupaiciones de gober­
nante para batir 'prailmas en bonor de la 
cantanta española.

Con ella compartieran su. tjiumfo indi»- 
entibie ©1 barítono Sr. Formiohi, que es, 
sencillamen'te, .y laidiom'ás de fomi(Io y foi> 
zudb, formidab’e, Voltond v el maestro 
Villa

Todoy ellos fueron llamaiilos a.l finalizar 
los actos « €Hcen(a; levamlósc en su ho­
nor en cada uAo dé ellos, variaa veces el 
telón.

Así da gniesto, porqaie esta noeh<̂  se nos 
RÍrve “ La 'Walkyría” , donde o remos per 
segunda vez a Kirehoff el tecKor alemán, 
i]ue tanto gustó en “ E l oro tíol Rhin” y 
que con, seguridad' obtendrá un nuevo 
¿silo.

De seguit la Empresa por el camino

^ KOME.\.— Sa,clon&s a  Ia« eeis y media
i y diez y me-dia.— Gran éxito de Bateare 
; Elaicca de Parm-a, T tre«a Borcnat y Nlnóm 
'■ L au fs  y sa.bad03_ arbstocr&tico®.— Miércoles 
' ú*> gran moda.

* (ELrEJNCARRAL.— A las sois y a las diez, 
películas, Emma dlBray, L inda de Vinel y 

'  Lonnlnl (éxito  co lo sa l).'

. .  OENB IDIBAL.— Tarde, a las cuatro  y tne» 
i d ia ; noeShe, a las nueve y toedia.— Viernes
d e  moda.-—E stren o ; Camipo do honor (crea 

■1 . eiáa  d.e te- monísima aotrla yanejui Mae 
líMarab.), Exito cnormi?; La huella del tig re 

'i))(séij>tímo y octavo cof¡l'tu,lo, por los intiópl- 
{dos a rtis ta s  yanquis R utih 'R oland y  Geor 
i 'D arldns), Tortolín. croniistíi de salón 
I i(m,ii£y cómica, Cior el celebre Leveaqiie “Don 
 ̂C asto,.) y otras.

emprendido, pmóóe eomcebirse la esperan-
aa d e  que la  aetua.1 temr»oradi3 va a vr,(!- 
v e r  p o r  lof? fnevos del a r te , tan  olvidados 
hac ía  y a  ta n to  tieunpo e n  n u e s tro  p rim e r 
teaitTfl lírif'A

LAS ENCUESTAS CE “ HOY"

La decaidencia del 
género chico y ma> 

ñera de evitarla
MAÍDRID QINEMA—/Tírde a tas., ,ruatro 

j(y m odia: nO Cue. a las nueve y tre s  cuartos. 
C!n‘ím at(igrafo y “varlótAs». —  Program a 

'■Royaltiy.— Los Monga (acrfiibatas), Carme- 
litia Espada (bailes) (Salomé Marín (can- 

'(cioines) y  SoIüViis (esoéntnko). Deaped-da 
, 'de Meroodes Seróa (canciones).

• íPROYEOC'íONES. RarrabAs (últim os 
jneipiaodies). E l v íneedor dv ¡a m uerte (epl
«odios quiinto y sexto). La eaibaña do Tom 
,i(av(!ntura«. dram a en cuatro  partes), Ohar- 
®ot en la calle de la  Paa (ifor O hadés Oha- 
fl>lin).

R'OYALTY.— ^MegntCcos program as am e 
,'Siteanos. —  Exito sexteto Berkl., —-D éc'm o 
ví-'Tnes aristol.Tditico.—T arde a las cinco: 

'mocCie. a  las dlea.— Belleza o.T,gei;icaI, T o rto ­
lín . cronista de salón. La huella -del tig re  

¿¡(séptimo y octavo «písodlo. Estreno: Cam- 
’íios del honor.

CJÍOTMA X (Noviciado).— T arde, a las 
: Cinco; noche, a las nueve l y t r ' s  cuartos.—  
A ctualidades G aum ont B! tacitu rno  La. 
■m.'ínq.u-ecitita, CoraJión de Lcóni (apifod'os 
..tenr.ero y  cu a rto ), Borneo o* Ju U tta  (tres 
partee  éxito en o m e)

• REA L CINEMA y PRINC IPE ALFONSO. 
'!Etai(r>refla Sagarra.— Iterde. a  laa cinco; nO- 
cih't'. a  las diez.— ^Psipá Liibonard, ¡El li'o del 
coche cama-. La se ñ o rita ' del 3‘S (ipr<K!iosa 
comocila) Terrl'Wir ne^vandha (oubito ca.pl 
tuJo d e  lia gran  .película E l h ijo  de la noche)

CINEMA ESP.AJtA.— Em presa S agarra.—  
G randioso viernes lr''lomótrlco.— S'?nsaclo- 
nal eatrcno: La ifrtncesa Jorge ('pop Pran- 
ceífii, B ertin i), Estreno; Guiarida d'?' bandl- 
do.s ( te r te ra  Jornada de El h ijo  de la  no- 
tíhe), teroíTO y cuarto  vjdsodío de JaCk. eo- 
raaón de león. C ltlm os días d» la oxtraor. 
dlnar.Ia c lu ta  Ia  fabrica.

» A. B, L PARl&lEN (antea B a rb e r i) .— A 
1-26 d l'« . gran aeslóni d s  “var-Atés,,. Oran- 
Klloeo éxito do Lal'ita Baldó y LoUta Durán. 
'A ía una, ‘gran “soaiper.tamgo,. con asústen 
c ía  d e  veinte elegantes seifioritaa.

MaDRIDXONCBRT (Atocha 88).— “ Va. 
r te té s ..— Gran éxito do Carmen del Río.
Diadema y Alondrm- 
*eouner ten g o ,.

-A la una. «meiiente

EDEN CONCERT (A duana 4 . - 
titétés, ta rd e  y  noche.— Cafó. O 50.

'Va-

AGENCIA ARTISTICA.— Hermain08 So- 
tlano.—^Li.ganítow 1£. Tetéteoo S.768 M.

ir t^ R N O '
?rtanAiA3,V8'rt(A.í

ĈiNo
teT(M?fi'Tíí"5R/ClW
,CVBi£RT<yi p l-P -CfR-T fl

“ Mi (fibtiaiguido Kimigo: I^-ibo ^  carta 
«n la cual solicita usted mi opiuóa sobro 
las causas de la Jocíydieincia del género chi- 
(>o, pidiétidioimie luego le inidiquo la toaruirti 
de efviiitarla ¡Sí qaxe me jk»!» usted en u¡« 
grave aprieto!

Por mi condición d)e coempresairio del 
teatro día Apolo,, soy el piimeiro eu apre­
ciar y sufrir las causas de la dectedencia 
del género cbi-ct  ̂ (que, digiain do que quio- 
raüi, «9 cierta e indjeoutible. Respecto a lo 
segitudo, (Si la manera de ©vitarla,, nada 
pue ;iü liecir, porque Tuada se me ocurre. Si 
Se me hubiera ojiirrido, lo 'habría puesto 
on iprácrtjiioa, por la cuenta que me tiene.

Eu aJiteriorea 'témpora,das, y anüi en és­
ta, por amor ni género, he intiuitado r tr  
suieitailio, sin resultado alguno j^ara mi 
bolsillo. El (púl-diic» uo ha Pcispondido lo 
míási mínimo. Y ho se eche la colpa, como 
de ordl.'uariD se hv;!c©, a los nsúsicoB. Músi- 
ooB tenemos ©u Españei capaoee de emular 
las glorias dle los grtuiidles maiestros falle­
cidos, ni tampooo a los autores, que si 
logrtein acertar en obras de dios y  tres ac­
tos, joohi cuiáuita más r’azón no habrían de 
acortar ©u las de uno? Todo pasa en la 
vi'dla, y ■el gémero chicó .paaS tambiéin ; co­
mo paisó Ilai loa y el auto saiCUiiaKíntal, sin 
perjuá'Clio de que algún día torne a resur­
gir, que si es cieJlo que tedio pasa, es cicrt 
to tamibién q'uie todo 'vuelve.

Así, puicg, yo iho desconfío <te la vuelta 
del género chico amdl ndo el tiempo; pero 
^po  ̂isihora, me poi-ece, si lio tcíuerto, sumido 
en un letaigo pnxfiuulo, diel que tardará 
eu derpertar.

He aquí cuanto puedo de»irlle, amigo 
Cassdo, coiitestaindo a su amable .ri queri- 
micnto. Perdone la in'corrocción del estilo; 
pero j’O no soy escritor, y rao veo negro 
para eí;('iaro;(ar cuatro líreas.

Siempre a  f«i idievocLón, Juan  F iía.”

Los conciertos 
de la Filarmó­

nica
Eu ©1 oomcierto qvw ha léte celebrar roa- 

ñi:ua 'Cista brillautís'ma Corpoiiaición or- 
qiicíiital, bajo llai direr-'Cdón dol ©mine”4e
maestro Péa^iz Casas, en el teatro dte P ri­
ce, se estrenará, en la priimtra parte, una 
“ Suite”, dísl distinguido escritor y (ii.olo- 
mático D. Mauricio Dipez Róberts, autor 
de “La novek dle L ito  Amáiz” y “ El ver- 
idtoxSeiro Logar”, y  aíplaudi(3o ya como com­
positor do lias obras musicales “La leyenda 
ritó Si.'í.Mtj», nifuáld)?.,” ft “ Imnivsioncs de ©ai-

JoVPffirTflNtiO'
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de Síiaita Oasildla” e “ Impresioaies de pai 
saje” , ejeoutadaB por las Orquestas Filar­
mónica y  Sinfónica, respectivamente.

Esta “ suite” , Ütiíla'dia “ Pantomima” , ins- 
ffcruanoiitaKik por Corctaido dLil Casupo, se 
(.lomponie (dte los aiipuiientéa tiempo»;

I, MáscaUTas en La calle; II, Baile: Pie- 
rrot y  Colomlbina; III, “ Snlwirzo” de Ar- 
lequóii; JV, IntcTmodio: “ Miliuetfo a la 
luitía; V. SereuLibas desafío, mniorte de Pie- 
rrot; v i ,  Majncha fúnebre.

T'ermih'ará esta primera .parte con la 
Ba'iaiwd (lio “ Taimuhaussor” , do W agnef.

En h  'segnindli 'parte se interpretará la 
hermosísima. “ Cuarta sinfonú, (italiaua), 
fsa cuiifcro tlieíBiipos”, de ¡lIendiels<íhflL 

En la parte última ae ejecutará, por vez 
prinaera, ia “ Simfomíai inoonipleta” (en ‘Ta 
menor” ), die Boffodi'in. ©a das tiempos, y la 
Obórtura de “ Preyschute” , dle W efw  

Las localidades para est-e iutereaahte 
conederto ae expenderán mañana en la ta- 
qui lk dfll teatro d» Pricc, desde lad once 
(ie la oijaimiik

TALIA, MURMURA
-—Al llegar a  la redacción noH entregan 

iw ias eart;«. Una de ellas dice asá:
— Â ver.
—“̂Mi querido contertulio: ( ^ e  yo no 

tehiga cédula personal ino es motivo su- 
ficienite para que usted me confirmie con 
el nombre que le dié la gam. Me Hq,TrMf 
Mariano Siíuoe, y no Matoio, como usted 
decía ayiar al tra tar del ©stréno de “La 
c a i '^  de la tardle”. Abona que no me ex- 
trañai su equivocacáón, porque yo me fijé 
que le miraha mucho una de las tipias más 
guapas de la compañía, y  «so es siempre 
una atenuainta y hasta una examente.”

—(jamo quo hay tiple dte Martín que le 
•parpaCitea « usted de rewjjb, y 1© quita la 
memoria, le qusla el tipo y  le quitla: la cor 
boaa.

—“Ya salbe dónde tiicnte un servidor y 
u/K jocoso amigo, que 'le aprecia. JEn el toar 
'tro 'Martin, seguiudo cuarto de la izquier­
da. Muy suyo, M}¿uriandto Sauce.”

—̂ P̂uBS, después dte ceo, mi .urna palabra 
máa. A otrta cosa.

—Esta. Urde es eí estreno dia Eslava.
— Ŝí, señor; a las seis ibl.¡lbrá empezaiJo 

La mujer fatal”.
—Claro qto la comedía, como cosa de 

Don Gregorio, será muy bonita; porque si 
no, con ese titulito podjría, hacerse uh chis­
te fácil.

—íjos petdódioos de Valeuedla idfedicau 
aferduosas palabras al estremo de la co 
media “ Por ©1 amor dte Dios”, die Ignacio 
Luida '(fe Tícína y  Enrique dte Alveir.

—Diceoi que ea muy ibotoita y  muy hon­
rada.

— Ŷ quiilhuniier y  lia Gelabert echaron 
eí rHssto.

—“̂A B)” dé ayer dSi'ce que ya es tro 
hecho ©1 ítrano de la ópera de Beetho- 
ven.

—i De Fidelio” ?
—^Sí; yeita entre los intétnpre'bes a 1(« 

not l Res (tiátaa del Real Camino Béjar, 
ed tenor Ichausti y el 'bajo Aguiime. _

—Creoi'Ue Jk' Empresa está muy anima­
da, y qufsi hay tiempo montará también 
al “Egmot”, drama, coa ilustraioioaies do 
Beethoveti

—Casifll Vela ha debn-taidb en el Bre­
tón, de Lgroño, con éxito enorme,

-^ re o q u e  la han ofrecido un gran 
contrato >ara Bareeloaa.

—Pereno 1© acaptará hasta ■ver a  aque­
llo se ncmaliza.

—íNolilai recibido 'usted «4 proyecto de 
estatutosdcl teatao Popular?

— Ŝí, eñor; y  los heuws leídb muy de 
tcnidiameite. La idea nos pircce achnira 
ble.

—jDequé se trata?
—De ohistituír por amonos una Socie­

dad anóima dbnomioada. Teatro Popu^r, 
cuyo fiu *rá b) constmeerto y explotación 
por arrtidamiento de un teatro en Ma­
drid qui tenga aquel nombre.

-¡ Y 8 lo oreo que el megocio es bauito! 
í T  quitos lo ipat-.|ciñan?

—Losiniciadciirefi eon Felipe Pérez Ca­
po y Aíiselo Gil.

Algo .náa. V
—h(i 'parole de plus”.

LOS DEPORTES
OICLHiMIO

La ün'ÓB Velocipédica Española h» or­
ganizado una c a r r ir a  dcU eta p a ra  los días
de Pascua.

Ia  p rueba ten d ré  lu g a r «1 día 26 de dt
ciem'bre, haciéndose el siguiente re-o rrido ;

Salida del ipaeeo de la Castellana fr'-nte 
al núm. 6; •Hipódromo, Hotel de l'N eg ro , 
Fuencarra l, Valverde, Álcobendas^ ca rre te ­
ra  del Hiipódromo, p isan d o  por^C ham ar- 
tln , al pun to  de salida, lo iqua constituye 
un recorrido  aproxim ado de veinticuatro 
horas.

H abré  cua tro  prem ios y  la s  Inscripciones 
paed tn  hacerse en casa dcl p re;idente. Cas 
tS'lIC'na. 6  ̂ hasta  el d ía  24- a  las doce de la 
mal&ana.

ATLETlSaíO
kiió-
“Iris

Se ha celebrado la marcha de 30 
m'ftroís, organiizada por la Sociedad 
fjport,,.

El .primero de los con'írursantes due llegó 
al vlrs'Jt—establee do en Las Rozas—fué 
Antonio Muñoz. Que «mpleó una hora y 34 
minutos. Este (puesto lo conservó hasta el 
Anal, tardando en tota! tres horas, 28 mí 
rautoB tres segundos y dos quintos. Dcapuás 
se clásifi'caron;

Manuel Pérez, tres horas_ 36 minutos^ 12 
segundos; Santos Rincón.' tre* horse. 41 
minutos, dos s igundos; Sanl'ago Fernán'- 
d'OZ Ruana, tree horas. S>2 minutos 20 se­
gundos; Julio González  ̂ ues hora»_ Sd mi­
nutos. 18 segundos; Maximino Clavero^ tres 
horas_ 54 mln'Utop, 23 segundos; José Ga 
rae* cuatro horas, 4'5 segundos; Manual VI-
Iterrubía, cuatro  horas^ ocho minutos-, 27 
segundos; Manuel G utiérrez cua tro  horas, 
29 m inutos, 51 eogundos.

COXOCRSO » E  GALGOS {

Con aniimación extraordinaria com‘5n®6 el 
concurso d(j galgos^ distiuíAndos* el 'premio 
Ina  4:3 perros.

V léronse 17 lit'bres, de las (]iie se co rrie­
ron 11 (y se m ataron ocho.

'Corrieron los (perros “D'lajia,, de O. M i. 
nueli Saro; “Morena_^ de D. E léutcrio  G ar­
cía; "Paloma„_ de D. Manuel F ra ile ; “Su- 
sana„, de D, Juan  Relafto; “Belm ont-„, de 
D. C arlos López; “Bís >71o„. d s  la  X'nifanta

Marta Luisa; “Saeta», del conde de Villa- 
nueva. y “Relámpago», de D. José Pérea. 

Gacitron los premios los cuatro (primeros.

«FOOIBALL,, 1
En el campo dej Real Madrid se cel£ibró 

aorer un encuentro entre el Raolng y el 
Madrid,

A pesar del Irlo e! público fuió muy nu­
meroso.

Loe £'(iu.'po8 deBarrollaron on Juego muy 
duro, venciendo flr.almiente el Madrid por 
dos tantos a oero amhos introducidos por 
Sicilia.

El guardameta del Raclng. Pascuell. rs 
sultó lesionado a consocuencás do una fuer­
te entrada da Blcilla al lo g :^  el primer 
“«oel

P.E'SOua] recibió un fuerte goílipe en el eos 
tado Izquierdo, y tunfo >g‘Uio ser retirado del 
camox).

EXCJÜRSlONlíiMO
Esta Sociedad oeletrrará t i  próximo do 

m'i'ngo una excursión a San Lorenzo de El 
Escorial, a la cual pueden asstlr los aso­
ciados que lo deseen • Individuéis qu« les 
aicompaUfiu

PEDFSTRTSMiO
El domingo próximo t ’̂ ndrá lugar una 

prue'ba .pedestre a través del campo, por te­
rrenos da la Monicloa y del parqu* del Oes­
te en la cual pueden participar los socios 
de la. Cultural Deportiva, organizadora de 
este “eross,,. y  aquellos otros corredores 
e'fiillados o nó a otras Sociedades deportivas, 
que lo d-eseen y se inscriban antes de las 
diez d'f la «lOche del próximo vlemcé^ 10,

La Inscripción es gratuita; (tuicamente 
los no asocáados satisfarán 0.50 pesetas, 
que se reeiubolsa'r&E, a Kjiuienes tomen la 
(salida. Esta tendrá efecto a las onc= de la 
malilara en el .paseo de Rosales, frente a U 
calle d«l Marqués de Urquljo.

. Los cor.rcdor'3s debírán presentarse a las 
diez y media en punto.

Los detalles de e«ta carrera, s/s facilitan 
en el local de la Sociedad Cultural D'por- 
tiva, Pontejos 3, «ntresuelo, de ei'Cte a 
dieS de la noicika. '

SACETILLAS
PUÍiX^OES-Al,—Eista nocliis en

oorreapoindiehte al quinto miércoles
da, se pondrá e* eiscena I4  magnífica alt 
comedia en tres actos, e¡n prosa, origijiat 
de Alfredo Capús, adaptatdóa de B Ru * 
co “ La Castellana”,

Mañana sábado, a  petícióm del públic ' 
86 dará por la tarde una última y definid 
tiva representación de “La teaisa ceria-

E S T A F E T A
T A U R I N A

LOS ML\S DMiDBUGADORlBS
A tddcs los empresarios Ies da la vód- 

t(jlera por ganiarles la maEO a  sus colegas, 
y de algún tiempo aeá todos gozan Jo in­
decible «uariáo rompen el fiiego taurino 
antes que los que se vaouagloriaron' de te­
nerla todo a  ponto ¡d» '(saramelo.

El dte Máisiga (el empresario, no el ca­
ramelo), IDO se ha an'daido con! picos, y 
para ©uefro, ¡ ’CiaJda menos quie pa.ra enero 1, 
está dispuesto a  '(jouivertir la plaza de la 
Malagudka en la meca taiurinia, a la que 
irán tódea lofe creytiKhes que tengan de 
sobra orna afi'Ción desataíáa y (Uín puñado 
de duros.

Durante el meaclonado mea, »e celebra" 
rán en la tierra 'd© los boquerones dos 
gran(des corridas de itoros y una exctelenite 
novillada. Paira las primeras so barajan 
l05 nombres Ide Larita, Carnicerjto, Ma» 
niolc Granero y Joesfito Gómez, Para la 
©sgunda se había do Checa, Ginesiillo y 
Trinitario.

Tampoco s® ha dormido el empresario 
da Castellón, qu^ pareeiéndole tardía la 
feerha de marzo, siempre designada a la 
corrida llamada de la Magdalena, ha in- 
trodhieitlo araan variiadón' importante.

Al efecto ha somaldo ^a fecha, del 27 d« 
febreo para comeuizar el (guisado taurino 
y ha prineipiado por contratar, como ba- 
-sc, a' cocinero más e nwi.l».; a Manolito 
Qra'nero, eoni ©1 que altornarán los que se 
hagan anereeedoreB idie ese altemamiento.

NOVnJjBROS Y NOVILLERTAS

El maitaVl'or de ‘niovMlIote eipodado Rubí- 
chí (que en ,!« aetualilad se halla entre- 
ná-Tiirlase eon ganado del Sr. Conradi) 
ha firmado con el empresario bilbaíno la 
fecha del 20 de febreiro, y tamb án <x>n 
utt empresarial de SeviUiS; la primera no- 
vrllaiuta q'Ue allí se celebre. Ademán sciá 
uno dte los noveles que a-nifes debuten en 
Barcelona y Madrid. v

El dieiítro Enrique Pérez (Malagne- 
ñín), que a úlíunos de la reciente tem" 
porada dejó dp ser bamderillero para mo­
tarse eaj el campo ide los matadtere», tiene 
muiiAos y bueiaoB amigos, entre los que ha 
caído mi}y bien la idea d^ obscci-uiar gas­
tronómicamente al modesto muchacho.

Al efecto, se ha (dispuesto 'para el do­
mingo próximo Un banquete «n el restau­
rante La Huert'i. y las tarjetas para el 
mismo se expenden al precio dte lüez pese­
tas en el Bar Ohamberí, Santa Eu'gr^- 
cia, 77.

, El mataidar de novillos cordobés “Cu" 
berito” cerró la temporada última con 
23 oorrtdiate conti'atada.s, de las que por 
diferentes causas perdió ocho.

Para et año entran'te próximo está ©n 
negociaciones formalísimas con los empre­
sarios de laa plaza» ea que actuó 
triusfó.

d*” y por la noche, se pondrá en escí,.,, 
“La Castellana”.

E l próximo domingo, a las ciaco y me- 
dia de la tarde, y  a  las diez de la nort,r 
“La Castellana”.

El lunes tendrá lugar el estreno v ' 
obra italiana en tres actos, en prosa dg 
P'avos y Bocea, adaptación de Martin». 
Oimedilia y  E. Tedeschi, “E l oculto w  
mentó”.

LARA.—^Mañana, quinto ■viernes 
fico aristocrático (tumo impar), se rer>r  ̂
sentará, a las diez de la noche, la borít» 
comedia en dos actos, de Linares Riva^ 
titulada “ Cobardías”, éxito inmeaso ,j‘ 
esta compañía, y el saínete de Antoaio 
Casero titulado “ Consolar al triste”.

APOLO.—^Mañana viemea, a las 
y media, “Trianerías, y a las diez y ¡hg. 
día, “ El marido de la Engracia” y  “tT 
del Dos de Mayo”.

Pasado mañana sábado, a  las eeia y ;j,g. 
dia, “La tajadera” y  “La diel Dos de Ma­
yo”, y a las diez de la noche (especial) 
“Trianerías” (dos actos) y; “ La del ])«] 
de oMjyo”.

El domú^o, a las cinco y media de )j 
tnrcie, “Trianerías” y  “La del Dos ó» 
de Mayo”.

ZARZUELA. — Mañana viernes 
brará su beneficio el aplaudido prisier 
barítono Manuel Rusell con un escosrdo 
programa, formado por la popular opere­
ta “La viuida alegre” y la famoca opereta 
e.spañola “Molinos de viento”, que en ob- 
sequío del beneficiado dirigirá en autor 
D. Pablo Luna.

El sábado, por la tarde, en matinée de 
moda, se repite este escogido progrania 

Por la noclie, “La duquesa diM Bal Ta- 
barín”, uno de los mayores éxitos de Es- 
peranca Ihis.

INFANTA IB.\BEL.—Mañana viern« 
y el sábado i>or la tarde, dos únicas fnn* 
cioftes a precios populares, representáii- 
dose 'las divertidas obras “Rocío 1» canas­
tera” y “ Cupido, bolchevique”. ___

Todias las noches, “Alfonso XH, 13”, 
comedia de éxito Creciente que se repre­
sentará eii la función del domingo por la 
tarde, a laa caneo y media, para la que 
se despadhttn localidades en Contaduría.

E l día señalado para el estreuo de la 
comedia ©a tres tres actoft, de Pablo Pa- 
reliada (Melitón González), “Así predi­
caba Diego”, es el jueves de 2a semana pi¿ 
xima. •

PRICE. El rieroes, a laa diez (3e la 
noche se efectuará ©n este teatro la inau- 
guraición privada, p-m invitación de los 
Cuadros Líricos die Autoreis Bspañoes, 
con “Bella Silvia”, de Francés, y  “Maja 
d(j los lunares”, del nw stro Obradors, ra 
la que también «  proyectarán laa einías 
del ya intemaicte programa Ajuris, Pat- 
ty en “ Fatty, sherif” y “Divorciémoflos”.

L.VK¡T.(i EN OAMPASA

HOSTGRjlFlCo

OTOGÜAMDD
.gJü LdIO  ^  .«t.*

■ C l i c h é s e ; t C E L B N T E ‘S S  
e c o M Ó / v \ i c o 2s ,

^  A D B ^ . 2 4 . Teléfoní,M.43*3̂ . j V l ^ D .

i Yo estoy 
satisfecho 
de la vida!

El valiente espads malagueño, ya ali 
viajio de su último ‘percance, apeH'as 'pues­
to al habla con su apoderado se ha en 
contraído con unos cuantos coniüratos de 
categoría.

De éste) son tres en la plaza taurina 
d© Billwo, fechas 13 de (marzo, 26 d» ma­
yo y otra ten a'bril o junio, según coruveTt- 
ga a ambas partes, y  dos en Sántaíider, 
días 24 y 25 Ide julio, la segunda con ta- 
ro.i de ílinra.

 ̂El número Ue ajustes del señor Ma­
tías ya se eleva a 15, en las plazas men 
rtionadíu=i y  en -las Ú© Díálaga. Bíarcolona, 
Pailina dle Mallorca, Piaen'te Gcoil, Miurtía 
y Figuepa*.

LA EMPRES.1 » B  LA MXBA

La eonstituye D. Juan Beaity-. que ha 
enviado acá en' -cadídad de represen t¿uti a 
nuestro querdo amigo Cristóbal Becerra, 
quien H'OS eomu'micia iqjae c® 'aquella plaza 
se celebrarán sóilo tres corridas de to'ros 
una. e ' 21 -de marzo, y las dos de feria, 17 
y 18 de julio. -s-' | j •ilíb!

Para la primera se cuesta yia con Gra. 
ñero y Joseíto de Málaga, hallánidoise en 
tratos con Carniceróüx), y para k s  otras 
dos están contratados Ohicoelo y Graoe- 
ro, y se está gestionando el ajuste dte 
Sánchez Mcgiias,

En cuanto a novilladas, se darán todas 
las q.Tte sea posible; pero hasta hoy no 
hay ■nada acordlaJlo. nd e® lo quo toca a  
fechas nd en lo que respecta a  novilleroa

LA EMPRESA DE LOOROSO

desde que no he vuelto 
a padecer de

Estómago
gracias al uso 

del

OIQEStTONICO

También .se encuentra por aoá el presi- 
(k-nte dcl Consejo (L) Adm nisitriición de 
aquella plaza, qiiáien ©t¡ mis primeros tan­
teos «Tca de los apódierados de Juan 
Befmante e Ignacio Sánchez .Megías ha 
tropezrido eoni lo^ i neón.venden'!,es dte los 
honorarios, creeidísiraos dte verdad, y can 
la imiposición de deterainados terceros es- 
‘paldas.

El ísteñor de rofcroticia se ha. limitado 
ai tomar nota de todo, 'o que f'xpondrá 
amitfi snis eomipañerofl <.n la junifta extraoro 
dinflTi'a. cmxvo"(#ia para, el domingo pró- 
X' .mo, en la que so «(cord’ará acceder a las 
peticiones o ochar por otros caiminofl.

Eh cuanto a toroq asegura.*» que em 
kfi corridas de Sao Mlateo. los servirán 
''Ofí heródjeros de Martínez, loa hijos do 
Mkira y los hermanos Villar.

et Barauero
TOROS ESV .4MEKIC1A

(Por ooile.)
Caracas 5.—Teros de Gorrin, nobkft.
Bienvemida, artístico como torero, ex­

celente banjierilleanido y  breve al mai- 
tar. .

Areqnipófio, mperior on todo. ( Im c » -  
oaidia ^.ifaicado en hombroiB.),

COMICD.—Mañana vieroea, a  las seis 
y media, el celebrado juguete e/imieo eo 
tres actos “ Mi sobriao Fernando”.

Todas las noches, a  las diez y cuarto, «1 
melodrama “El machacante” y  la zarxae- 
la nueva en nn acto y tres cuadros, de 
gran éxito “ Colilla IV ”.

CERVANES.—^Mañana viernes, a las 
diez y ftnarto, será estreonada la opereta 
tíJi un acto y tres cuadros, Kbro de Gomv 
lo Jover y  Enrique Arroyo, música de 
los maestros López del Toro y Mathca, 
titulada “ El secretario particular”. A las 
OHO8 y  media, la revista de gran éxito “lÜ 
siglo de oro”.

Préximameote, débnt d« la  notable tiple 
cómica Blanca Pozas.

MARTIN.—^Dia.riamente constituirán (?I 
cartel de este simpático teatro por la no* 
che, en sección doble, a  la.s diez y cuarto, 
“ Las corsarias” y “ La caída de la tarde", 
cuyo éxito se confirma de un modo definí* 
tivo en las sucesivas representaciones.

Por las tardes elteroan las populares 
obras “La perfecta casada”, “Matías Ló" 
pez” y “La a l^ re  trompetería”,

EIM P R O V IN C IA S
PALENOIA.—La compañía Palón ha 

dado a conocer otra nueva obra de Sas* 
soné, “ I^a rosa d«l mar”, que el público 
estimó como cosa notable, alabando sn des* 
envolvimiento natural y sencillo, sin q»o 
en sus cuatro largos actos d'ccaiga on in* 
terés lógico y una faetura írreprochal) o- 

María Palou fué ovacionaida coostas* 
tcmeato, así como el resto de los intérpro" 
tes. Sasson^ fné obligado a salir a esceoí 
a! finalizar todos los ac.tos.

—En el mismo teatro- y para uno de 
primeros días de la semana entrante, ^  
está preparando, para contri huir al Agór 
na do del soldado, una velada, e® que d'«* 
tiisguidoa elementos do k« buena sociedad 
palentina representarán la comedia “Có" 
lardías” y un apropódto titulado ‘‘l ’ *"
v¡.an los quintos!” escrito expresameMc 
pa-ra tal velada por dos jóvenes de la lo* 
calidad-

Además, un grupo Je bellísimas sena 
ritas presentarán algunos cuadros plásSfl 
coa de grao vistosidad. '

PA51PLONA.—Para el sábado próxr 
mo está anunicíado en el teatro Gayai^® 
cl début de la compafWa Valentí-Vargas,
que ha. adelantado varios títulos de 1*® 
obras que hará durante eu actuación. „

Entre ellois figuran “Juan de'Madrió 
y “El segundo marido’, conwd'oradas co®* 
pecaminosa, por lo qije detenninados e ^  
mentes (han comenzado a hacer 
para que k s  citadas obras tío poan pní- 
ta.s en escoim. evitn.ndo molestias y  ̂
gustos que seguramente ocurrirán eu 
contrario.

N O T IC IA S  .
Debutó en Tánger compañía

tica de InfanAe-Martln, poniendo en . 
na “B1 viaje del rey”,,co” ’̂ ’a que el 
Mico enicontró muy divertida 7  4 ^  
regularmente iaterpretada-

;tléu5
E a el Bretón, de Salamaw», »  

con gran éxito de risa el jnguete codûa»to a« rié» w 'i ^ ^
de Gerona”,“ El sitio u© vnjrou» , -jtuar

traiordinariamcnte la» ^

uyat. aP i

ciotiee cómh'as en que abunda 1* 
pacheco si ílniialaaj

c-;i
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EL CONFLICTO 
DE RIOTINTO

D I P U T A C I O N El auxilio

Insistiendo
(^a'vittüe iíiÉriatir, pe^u« ya uü s« trata 

sólo ujaoji'Obias 'politiiiaa. sia hacer lo* 
laar “partido'* a ios otnieros de Riotiatu 
por Cite o por el otro jjrupo o bamdo, sano 
,ie oMi^jarla» ■í'i iatea'veu'ir en  cáertaa cs- 
pt^n’aciioc>i« dwwir «I iuicn-s lo pone lo­
do i^ ra  uo viíir .loab. Tal la etc decir qiue 

 ̂ pmníiie U{;ííiu*só, i-on el eostattiinieítio de la 
* lrtW>tea <‘l exti\-ino de an'd>iitar!e la pro- 

pjdlad d<! las 'mina» a b  actual Cojopañía 
di KíotiuU), cou ol pnrtexto do que eato 
tjoosdicto t's máa que un probioma social, 
UD prcublema uaciouial.

¿ l ’ero  uo Jiabíaniíw quediado que el e jé r ­
cito pi’o le tariq  no ten ia  p a tr ia ?

/, Dfindi,, está luptel abrazo de tmbos los 
obreros 'del TOiwido por ermiinia de UkIlis 
Jas fronteras haibída» y por haber?

Ivl coiiti'aseirtido en que obligan a eaei 
a los obreroti los que ¡t» dirigoE desde 
.tladriii pom servir nm osdiew y sus inte­
reses de “ bufete’', mo p<iwde sqr de más 
bii-b.

Medáten wbro esto los mineros de Rícr- 
tinto, y vciúu cómo se <lai> ciuieata «saeta 
de que está»- hitudb juguetes inconscien» 
tos d'C elcnieutos extraño^; a sus conveiiien* 
cías au>r^e» y mateii alcA,

A xiaJdio qñe no o&rté k ¿ liu d o  p o r ©1 v i- 
jrns idel odao conteai Ja Compañía de fiíor 
ti«!to 88 I* pnícd'e ooim-ir <leeir, como lia 
l(¿eiio c4 rcriWiieo que iitepira el Sr. Al- 

i ba, que ias minas lo mÍHmo quo los ferro- 
' ramios pueden ser n^catadas por d  Es­

tad*.
La (diferenoia es subtstAinc'al entre ol 

I «rácier legal y el estado de derecho at>- 
; (lairídlo .por compra al Estado de algo que 
t ao oonjrtituye tet servicio público oomo las 
.1 wHjaa de B«xt»nto, coa Ja conecsión de un 

(«rrocaTiá por la que nada »e paga a 
ííquél, y b'uo por ol contrairio, el Estado

^ y  tfitedio oiriigiijio úq dcTOobo d© que el 
Estado .rcBCiite a anule la venta,

En ol s'^runifo, os <ÜBtiD-to, pues los fo- 
rrooMi-riles, .scmk (serví icio jyúblko, que puc- 
do/î  lufectar al '-Jtesarrollo dp la economía 
niwioiial, uuautiu aquél )*(, realice torpe- 
mente, en t-iiyo caso 'inieüe y díobe ir el 
EVtaido I&1 rescate o a la naeionüd 1x80100, 
como be liu heidio ya en muolias naciones.

El .serVeio público es uom. fundón deile- 
gdda r.'ada ntéis; lo otro os uara vacóla coa 
lodiag sus coiifiecraencias.

El citado perítki'ico, que vrenv. hacien­
do con jtan muía fortuna una campaña 
fidslV'-^tk-a cD contra tic la Coznjiañia de 
Ríotin.to, coijifuinsie de aim martera lamen- 
tab!« las oofas, y cn> su delirio ha llegado 
hasta decir que se piuedle obligar a los ac­
tuales accioai(da>s a veutfer sus acciones 
para de esta mawm pe'Jtcr llegar a apo- 
derai'^  do,las mJnas,

!¿k»rk muy curioso que "’lja Libertad” o 
su imfüpiratíojr nos expljearan la manera 

\.> k  fórmiiila qoxo poseen para obligar a 
1 los (ucciouiistafi de Ríotiuto a \*eudor suw 
accione».

PROVINCIALa los empleados

Peio adema,?, y ¡uiu suponiendo posi­
ble todos íJsM absuiidos, /.qué ganarían 
España y los obreros con qtic las micas de 
Kíotinto fuesea d^ una Com-MTlía españo­
la o fdiel Estado o d© otra Cowpafda ex­
tranjera 1

Tatorpovio esto, tenemo» de ello la segu­
ridad, podrá ser contestatdo con' razones 
( ¿ L y  de lógica,

I .siendo ^sto y lo otro y lo de más allá 
así. jcónio no ven los obreiv)í5 qu© .se k& 
está engañando?

Poiqoie esto naíla tiene qne ver con lau

eoD una serio tíe initereses inconfesables, 
aliadw ea contra do una Enypres'i que por

joüferi'buyie -pw medio Ido subvenciones a , ■dinero tienta a los etqxjculaldorwi de 
(fli Pon«ítrucció», coiisigmndo el créd to j e=i.tofa, aeostunibrados a pascar lo
ixjiTCSjmotíácnitc en Los presmpiucstos. ptuxl»» on toldo esto fío revuelto.

En ©1 'primor caso, como ya hemos de-! 
uj..>stra:dq eo miostro artículo ile ayer, n o '

De Marruecos
BTN'mEJGA 1>B üXuV B.UVDEB.A

Tetirón S.-—(Rcici'bMo con retraso.)—
«1 campamanto .general gm lia ooiebrado hoy 
una miii3 de ca'mipaña con tnotlvo de la 
Tíoepetón de >a nueva ibandera regalada a', 
latallón do Barhactro ¡mr la ipahlacídn del 
mií?mo Doarbre_

E!l acto ha resultado m uy h rin an te  1.8 
íxamdora an tigua del refoTldo fcatalldn fué 

.despedida con ios, honores do ordenanza, y 
'la nuova^ después do bendecida, i'ué ■pra- 

• «(futeda al batallOn.

'  EEBBXGVBR \  MAUKil.
TetuAn S.—  (Recihido con retj-aso,)— Ei 

alto com isario, general Boiangn v. b á  ma 
a¿t*stado a los íPcriodlstKc <iu* regreeaba 

’ satlsfyjbo de, la vio¡,ta quiu acababa de reali- 
. zar a Xt-xauén. BJstá.n b íjn  m antudos todOe 

(k.6 .ív rvicios^ Inspocdoné las obras de forti- 
flcaciCn ipio '-e rof-llaaii Convenciér.dosi^

: aiiaiiuc los urai.’0.''.,-V.,s cortan io» caniíno*, 
cs cosa segura qiuc las tropas 'í'etiéu b on 

. aba.sta?.iidas.
Ter«iro4 «1 alto eom i«.rio m sn lfí-lando  

j'lQtif probtt'blemenia en el dta de maliana om- 
l'hroiiid'^ria la maréhiu a  Madrid.

NOTICIAS OFICIALES
¡SW  BíSJ>AlL%R ÜX TU IP;

íli alto comisarlo partíctim *1 m inistro 
di Ja Guerra en taleRrama del día 8 lo tá-
íbreute:

Cooiaudante general Meltlla me com unba 
haber comoniKido op. racU>n<f« sobín¡ taW ía 
t!.:nil&aid, ocupando, sin  dl«lpar.1r un tiro , 
posUclonee de Aa(J!r, Ascua, Tangotz y Otj 
íuen, wi la segunda d t  las oualc j«  pre­
cintó K addur Arcar «1 niAs Irreductib!* d* 
!n« jefes do ia catins r.-;;>THu, eaperando 
voeitinunr ia opcraoidn d« ella ¿ n  risisteo- 
cia.

Vapor averiado
El Ferrol 9 (6 t.).—-E? ha ordenado a! 

torpedero francés “O. H. 307” que sea 
vej-ado «TI el Adl'ilkro, con objeto :le rc- 

‘ parar utíportantes averias que «ufre en el 
caooô  pródn<*idas a causa dol t«m!*oral, 
q<M» > obligó a cnlrttr on puerto de 

• arribada forzosa.

El “Alfonso X I i r
, Ei Ferrtil H (6 t.).—.RounidoA los Sindi- 

tatos obrevt>s d© la oo.pita,l. ajciordaroii rea* 
uiáap todos los trabajos que so precisen en 
e! tiapor oorroo de la Trausatlántica “ Al­
ina^ X .lil”, y pedir qiU: vuelva, a El F»- 

este bim.uc; a entrar cn dique, no sa- 
cnadaíiuo «l boycot que tioioun declarado 
8 la Cooipañia Trau-satláotiea en otros 
fwrtos.

La sesión de ho>
ML OOXOHJESO POSTAB

l a  Liipntaición queda eaiteracfe ecm sa- 
tififaccióü de ■uJia cairta <tel presidcuite del 
V il L'onigiPeeo de Ja Unión Postal Univer­
sal h)flf.ieli'dlo presen+e su reco'nicieHnknto 
PíM' la recepciión. celebrada en ol Escorial 
en honor di© lo& ConigTos.iata(s,

■IXaiUT.\C10X 0(E VXA OiUUlBTKRA 
rambiévi qiuHda entera<Uv de la Real or­

den dtel winifstet-io de Pwtnento aputóbando 
k  propiueeía d¡e la Direooróti ■General de 
Obras ipúbiicAs del acta dle iniciautaeión del 
ti^im  dq 7.086 ■meit.i'oe db c-arrc'tei’a pro- 
vuícial de l'a tistwción.’ de RoMi ĵio de Olía- 
vela a C'íusia.s dte Navas del Rey.

CO.WÜIOXKS 'mPiflOIAIACS
Es aprobada la moción dfc la prasideKcia 

iprojionionidlo, ,a los ©£ecU« del a r t  32 del 
rcg;líinw)!n.to d'o la Di^utaoum, cjiue conti- 
¡nucu en fuixcioTui'íi las Coroisá^uies especia- 
Ito dfe L.'«. ijdaiga de toros .Moimiroeuitai! y de 
Eiiweuanza y  Nuevocs eriiabJjecimiontos.

Ut B VCH.\1>A OV7B HOSPICIO
 ̂ A'CmórkllBse soHcHa'ií del seño)- ministro 

oto Insti'ucíáón: pú'blioül la modificaición. de 
las Reales órdenieis die, 22 dto inovierntore de 
191í) y 2 dte maivxj de 1920, por las que so 
docloTÓ monumeti'to mquii'teo-bóñico BurÜsti. 
■eo la faehaidía, primera (’ru'jíía y cepilla 
díd lioapicio.

IXSPISOTOREíi REJl, HOíiP:tGiO
Se apinii'i k  el !ex¡j>edti<tntc para la .jirovi- 

sióai tijor eoucurro de ocJio plaa ts <3e Jps- 
¡Jcetores del IloMpioio,

I>7üíRli50 1>B1j MOiPlCIO .\.\TUrUO
„ . . j., . ....... --J K'l>rolsa’do olpJiogio (la ooudnoiones
reiv adieaciones eeoiiomieas, na siquiera | para el diemiSbo dkjl aiiUííiiio H-of-nieio do 
con l,a política, sino (jola y  exelusivameínte eorto, liUoordátwiiotia dar al amwicio d«

\siti>alsta 'la mayor jinOdioidiad ipoi^le.
l'JXiPKOPJ ICIOX 1>K TBRBBXOS

Aonórd'Hfie acieptar .liai valoraicióii de ,pe* 
aellas 19,.‘•{2 el metió cuadrado asigíiadia por 
la Comisión á<¡ Ehiianelio d'ei Ayuntaimien- 
to da eista «rcte a  los terrenos que ías Di­
putación posee m  el Cerro del Pimiento 
y  haiu de s©r objieto de exippoípiacióia pam 
la apertura kJn la calle de Cea Beiroúdez,
S no af^tair pora' uad'a a le® moinzahias 

ide está proyectóda la oonstiriicciión. del 
muffii'o H<wpário; pero sin reuiupiciar aíl de­
recho a ijmpcibíir la iftdmnizacióai antes de 
ser oíniipadios !■(« teinenoe.

Nit"EVA 8ÜPBRIORA HE IiAí8 MTERCEOlüS
Conponaeióu quedó ehteraldtei d)e los 

tóoios dto la visitadora gcf'toral (ie las ITi- 
jas de la Caridad d» San Vicente dte Paúl 
y. dtol dióreator d d  Asilo do Niiostnai Seño­
ra efc I ’!» Mcroedeí? dando cuoiiita de haber 
ysidio uoBribratfa superiora do dicho Asilo 
Sor Teresa Lago,

ÜXBIFCmJlIE 1>B lAS IXCLCSERAB
So 0001̂ 00, de conformidad coa la mo- 

eión presoDitada por oí señor diputa(io 
visitador d© k. Inclusa, D. Ignacio Gai> 
(iia A rr ic io , que la® niñas del Colegio 
rte la Paz iiíian' Iíus tocas y  mantillas blau- 
oa.s en los aetoc> que so celebren dentro 
^  e,stb!eicimienío, y  a  los que conenrran 
fllera |do él, 1q hagan en lo suícerivo con 
man t.II a o velo negro.

m* KKVBíM) J>F}L PAX

Filé aprobado el expediente instruido 
por el A.vimtamirnto d» esto cort© para 'a 
modifieación de siur ordetminaBs mumi-ipn- 

en su artÍTOlo 22», refonmado en 32 
de noviembre difi 3934, en relación con el 
rep«M) uel pa» candeal, w-n, 'OUfal/;|in6m su 
Dcso y foima, y pn lo referente n «n ola- 
Ijoración.

COMIaaox MIXTA

i'Wi vottmiÓD por papeletas, v¿riiú/>s<! 
e? aombnainieq.'to de los \hpatiidoii pro-, 
rincialex que lian do actuar coima vocales 
propietftir y .suplentes de la Comisión 
mixto de recliitamicnto de e.'dia provine a, 
en el pióximo año de 1921, resultando de­
signadas, como propietario» lo* i^eñores 
Perc.án!,.]iez M<.'Paik.s y Merino, y cmnii su­
plente.*. ios Sres. Sáiz y Torriseille.

.JTJXTA DE «UBfeISTmOIA.8;

6¿ PertgHno Imparcíat

De Tetuán 
de las Victorias

Clon laolivo de conm«nioTar la  Sosia en 
honor de su Pa Ironía, la «óptima Comisión 
de la  Grúa Roja, instalada en este pueblo, 
ceichríS ao-er  ̂ d ía 8, -varias fl-'atas en dil-ha 
lo'.:alidsd; en tro  ¡as cuales aobresalieron la 
eolomno misa cantada por loa muchachos y 
rciicibacJias qiio fonman ol cuadro artístico  
del Cesino del t-x.proeado pu blo^ y en la 
que Cuó be.aidecdda una camilla. 'Posterior 
m ente on el domiciUo social, ae ver.jfi'cO una 
rE'cciiición  ̂ on la w.uo se ¡mipusieron cruces a 
lofs Indi-viduo» de la Atnbuilancla que ipor su 
co-mlporta-intento en la eJCPloa’ón o c iir rd a  
en la eaRn del Goneral M argallo se hicieron 
aOreodor=a, obeequiárdoao ton un delicado 
"lunidh,, a  ¡os concurrentetí.

P or la  ta rd e  hubo un anim ado baile en 
el (ui« »e derrochó m uch* alegria reinando 
gran, arm onía. ’

T eria inaran  la» .fc-'atas eon una giran va- 
lada_ (lUe ¡se cciebito cu el te a tro  de.1 i-eipc- 
Udo gvueblo, y en la  <iuia ac- repreaentaron 
loe jueueb-s c-ómIco« “C alderóe,, y  “Loa 
eampealnoe,,, en loa (iu« Bobress.lleron .la be 
lleza dlatlnguida de P ilar d ‘~ la Torre^ la 
monlelma fiiBuru de M atíJdíU Orneeo y  el 
o rto  «¡«gante de Bt-níta Coltnfinnrcijo, así 
<omo lile bellezas d;- lee diet!ncii)da.-> s-eño- 
ritaa G.'I, Oorjón y Gonedlczi, destacár dose 
en el Btxo {unirte iloo ae&ones Botetto Sel- 
gaa, Vita, Marllnii* Fumado. Gorjón j" L<e1 
rit, todos Ia¡> cuales ipertonecen al cuadro 
BrtifaiUco d«i¡ espreeado Caeino, ((¡.ue tan  ad- 
mJrmblementc dirigo doña H erm inia López 
de Dlesa.

¡Durante lo» ciitreantos ba-tW -preciosos 
bailes In aimpittlca bei!#rina Victorlnji Pi 
olIIos_ flr ejecutaroni artísticoa y .lisgantes 
batki¿ j*  trouipe quo dirigo doña Amalia 
Monroc, profesora do baile dej tea tro  .Real, 
fluallaando la  volada, quo fuó a ibt=nsílc5Ó 
do la ropctlda Comit-ián, con *1 .himno a  la 
Crua Rojo, cantado por cuaren ta voces y d i ­
rigido por »u autor, el rcae-dro San Ni.co- 
Ida, y una apoteosis .final, en el <)u:© fi.gnra- 
ron, v .e tíd as  do ervfevm'sra:’, laa ■holle.zas 
que en el seso fe.irionlno predominan en este 
pucibéo.

Loji aeiot.'ntes u lO' actos e.xpr'".‘'ados qu« 
duron com pla.idos, y mar, tosía ba.i sus pa- 
rubieiiaa a la lllr<?ictiva do la cu»odícba Co­
misión, y especialmente, a su secretario, don 
Mariano Dtrnaho, que hizo lo-- honores de 
l?. fiestu.- Kl eorreaponsal L  G, Redondo,

Ya JuemoB iodicado en tm «uolto ante­
rior quo la forma «a que el Gobierno ha 
acordado la  coucoaióii de un atutilio ex* 
traordiCario a Jas clases civiles no ba s;;- 
tisfecho totalmente a los funcioharios.

Aun reeoflocáendo el buen deseo que ins­
pira la iniciativa, la solución para reme­
diar las actuales difion'í-zdes ecotiómu-as, 
que participa dol doblo carácter de paga 
extraordinaria y de acción, coopcr.'idora, 
sin ser ea realidad ninguna de laa dos 
cosas, no puede bastar a llenar las nci^  
sidodes del momcnito de aquéllos a quie­
nes «tí pretende bcftcíiciar.

EE principal defecto de qu© adolece el 
proyecto gubernativo es la inhibición que 
eo él isiaüza el Estado de 'a (mwión tute­
lar y  do la función organizadora, que prin- 
cipalni.ente debía correi'ipohdwrlo en el es­
tablecimiento de la Cooperativa.

Deja el Gobierno que los empleados lo­
meo a SB cargo «sa magna empresa, y cuan­
do ya Císté el organií-iao creado, entor- 
ces acudirá, protector, a auxiliar a los 
fundadoros con una mensue.üd'ad del suel­
do do cada uno. : Y ha terminado toda su 
actuación en la mateiúa!

i Pero es que una Cooperativa se crea 
t.^  fácilmente? jTienen los fnnetotiarios 
públic.Qíi, por sí Moloe, y  part¡culai-mente, 
la cajiaeidadi técnica y mercantil precisa 
para organizar una institución do esa ín­
dole? Aparto de que tal cosa represento 
una cantidad de esfuerzo y de labor que, 
netjosariamente, han <|e re.star a su tra ­
bajo adminÍ6>trátlvo.

Más bien parece f|uc do 1© que se trata 
«s de un trámit* dilatorio, on espera de 
que la iniciativa no .sea ret'ogida, y  el Es­
tado se ahorre as© auxilio oconíÍBjie.o que 
tan pomposamente cacarea.

Ufia última cojusideración; Suponiendo 
que el proyreto Uev-e a efectividad, jes 
jn.sto quo si algún empleado, -por ra'zones 
especiales, un cree conveniente pereten.e- 
cer_a Oa Cooperativa, líe 3e prive d-“I do- 
natjvo que el Estado eonccdn a siis com- 
poñeros e-n fonua de subvondón per-so- 
nal ?

Eli este .«sentido se orientan Tas princi­
pales consideraciones que, i-ospccto al 
anunciado decreto, hemos escndhiado ©n las 
oficinas y  en los Centrois burocráticos.

.‘U L T Í ^ ñ l l O R f l í

fíESJWTEi 
TEaiRa 

CftSiilO >: *

g r a n p r o g r a m a  
d e  a t r a c c io n e s

ilü fio iOlilf oslo sollo
Servicio d« autoinóvilaa 

•ttbvancioaad* po t «1 C««i«o

Pai'a sustituir al Sr. Soiria eu el cargo 
do víK-iftl de la Junta Provincial do Bub* 
sistenicia». en ropre.sen'tac'ió'o -díi la Dipu­
tación-, lia sido Meaignaclo el .‘?r. Ganda 
■Mbcricio.

PRESUPU’BlSTt > EXTRAOllDlX.tR lO
Ha sido aprobado el pregiipuexto ox- 

traoádin!!i¡rirt dol oorrienfe ejercicio, ««l■*f<n- 
die-ndo el «apítiuilo dte gaídos dol mi.smo a 
la cifra tde 9-00.818,56 posetaa. wgú.D' el 
dictamen de la CívmnW'iór» ITacionda., 
sTWcritíi por el St. fíoíti-a, como preridon- 
te, y el Sr. Cosío, ¡/no  .sttorotsiio.

Ivli tAIPRESTlTO MUXÍiCqrAL
1-a (Jomi.swra provincia], en su sesión <le 

hoy ha a-eordiado informal’ al gol-/(.ruadór 
en scntJJo favorable a la aproibaeión del. 
eiupréislitci de noventa -0111101168 acordado 
por el Ayu-atamicTitO' de esta corte paia 
nssl'-zar vaanas obras importaaites pura la 
higien's y  ornato de la iioblación.

Varias noticias 
de Bilbao

íjOS .T.tI?íl.ST.tS
Bilbao 9.—La reunida que lialn'a con­

vocado D. Jaime a sus partidarios .se ce­
lebrará en Lourdes el día 6 de enero, (les 
puás de las elecc-iones generales.

Los délegadoa en Via’aya del jaimiarao 
han recibido noticias directas de D. Jai- 
nie comunicándoles esto acuerdo.

l«.t LIGA StOiX.VRQnCA
La Liga Hionárquica presunta candida­

to para diputado a Cortcw en Baracaido

La anormalidad 
en Valencia

VAXEXatl SIN LÜZ
Valencia 9,—A laa ooho y media d© la 

QOiiho d'o ayer quedaron a obscuras las 
r r ó  a quince kilómetros de la capital, 
habiéndose sabido que el accidicnte ocu­
rrió a quioco kilóníetros des ia capital. 
Fueron cortado» dos de los poete.s de la 
lineal do altai tensión, y á!i Ictuda debió 
ser hecho por individuos peritos en la 
materia, quo diepoiDÍan d® herramientas 
perfectamente adecuadas para ello. I jos 
dos cables citados aparecen aserrados con 
gran pi^isión.

InznoJiatamKHiite que .so aiMició la luz 
,fueron envialdiaj brigatiaíi paira procedei 
a la repai'aeióu do la avería conaigniétK- 
dolo en parte, suiniinisti-ándose fiúildo a 
las fábricas 'hi d-TO©’étrieais de la Ccnti*ai, 
que puaioroo en marcha iiíaainoa-, laa 
turbinas ,v I05 acurntuladorea.

Hoy, por falla de tensión en el flúí-d», 
c] “Diairio^de Valencia", que esa el único 
periddko que ee piublicaba estos días tam­
poco ‘ha podido hacer su edición.

Al lugar én <|ue oínuorrió la a\*eríi8', mar* 
charon a primera hora tíe la duuÍ«U'3 de 
hoy tres inspcietores de la línea., acomp-g* 
ñaidSos por fiiefpzas d« la OuíU'dt’a cTi/il, 
cfue serán dwl-ribuídafi oporiiine-mcnte en 
todo el ■mmio do la línea, 'para evitar que 
m repitan o.stOí atontados.

Parece que la avería tonía mayor bn- 
portíuvcia 'de lo que al jíaneipio se .su­
puso.

fWíySO
Valencia 9 (5 t.).—El i’umtn* cpie ayer 

cirouiliaba de que habían sido detenidos cin- 
cuenta ski’diiealistaíi resulta completamente 
ineHueto, pues los dcteniidios fueron treinta 
y ■ocho individuos quo no tieuien.' tal siigni- 
fi(5acióh, y  que desde ayer pornaaiidceli en 
la, cáreíll.

La ciudad Jardín
Sa ha reunl'rto la Junta r-n?ra! óe esta 

entidad, y ha dlacurldo loe aaiatuitos de la 
(Cociperatl'va y de la Sociedad auxiliadora, 
de cU<.voa .proo’CrCÍoa «w eiit(jr el ingeniero se­
ñor fc'hndino.

El ími d’i' la primera as la .construcción do 
x asae torales, ipropiedad d© lc« socica los 
que HUiscríbir.tn libreta® nominativas* de 
(r:an iwsptas, pagaderas por plazos mensue- 
le® de dos.

m  oWeto de I» segunda Sool'J'dad auxi­
liadora «s hacer 'próstamoe a la Cooperati­
va, estando constlcuWos. estos ipréetomos 
.por tsiTMioe ly conutruocloncs dentro de l«s 
condlieáones cstaMocldaa <n j¿ ley de Casas 
Baratas.

Ija ciudad jardín se establecerá en la par­
te nordeste de .Madrid.

Lo-s señores' Buylla. Qdngora Sandlno, 
Baiabia  ̂Gutiérrez .Martín, otrf. hlól’ron uso 
de la palabra para dís "utlr .proyecto de 
estatutos de la CooiH'-raUva y Sociedad au 
xllladora, que quedaron aiprolcidos por una­
nimidad.

Deten ido
en libertad

Scaúllg 9.—S« ha libertado ai barrena 
doro quo fué detenido, y cuya Uliertad 
poaí» otBno «WKÜcióli «J gremio do lim- 
pifiisatí para, reanudar ol trabajo.

Aubora exigen, adonujia, que se las abo- 
n«a los joruales dovongadoa durante los 
(líes on huelga.

El Ayun.tamieíi'10 lia «xordodo (Iphega-r
te] petición, üjiaciéiidolos salwr que ma- cn:>v . _ . _ , ____
¿tona, üoando pastui bata, loe (pie uo acu-i dea oih'ih*t militai’OB y «ok'tjiáslie*» de J “Los trastornos de .’a r - « n i » <«« a* j por l'rw continuK» actoB ¡te hocdSÍídad 
don íícráiü coiKuderddois üesantes. Bilbao 'tova., Entre/i» tftu-*. hu r»»n»>ivdíir>Hto de Fiutao eontha Italia.

a D. José Luís Goyoagau 
So dice quo el ca 

por Marquina, D. Carlus 
sistido de ir  a 3a Inoha. '

KX riCKRfriJGALiEnrK
Eu el .Vyuntamienlo de rortu^oloto se 

celebró esta mañana la  bemdiciou y t t f  
treg» de k  bairdora qn© regalan las ««ño- 
rita*; de 'la lomlidod a la Guardia civil

>I.VXrFESTACIO.VMS DíJL GOBERXaDOB
Eli goberhatlior civil nos ha hecho hoy

íkb sigujeuí'FS maíU'ifcfitaüioa'ieti:
H*3 dííh'viido al idtilfgadto de los (joristas 

del teatro Ruaaifa, ipanquo .snlUía que ae de- 
dwalja a  soliviamaj’ a sus comptíaeras pa­
ra qr,tó no trabajairalí.

Si los ccniislKs c«[)ionit)áiuefl.m«nto vuelven 
ul 1tP.il>aóo, libertaré a su delogatib.

T'^bién ihico quo aoudieTau a  mi ppe- 
seitoia los tramo.vistas del (ncfeiridio teatro, 
ordlsriáiiidioltíti que toabayiiiseii y  aiui!caia.'’áií- 
dokis, de iiio haofrlo, con en<Miirix.'larles 
igualmmnt®.

Til) )(E'q:iur«(to la dau-íUTa del Ato'fieo sifi- 
dioalista y la diioolución <lc la Saciedad 
que lo coríwTituia.

Si los Obreros .del puerto mo rtaamudaii 
nuiiíatia el triíbatio de carga y  dcírf’íiíiigffl .'le 
■mexKjatiicías, eaviaré ¡wa-MÍinal ■paira susti- 
tnaíi’les quo ya, tengo propiarado.

 ̂ Si maj3an'¡ii no se. reeuclvie la. huolgift de 
tipógiraio.i, convoctaró eu mi diespatho a loü 
d'ireeüoree de periódicos y a uitsa Coanisir-n 
de obrorcfi do los pai’a bitoKíaR urna
fórranla quo dé solueióa sil comácto.

Estoy diapweslo 'bi piiocedor oort toda 
energía ippra ac;iihar con la 'iotolea’able si- 
tuwtspia pruacibto.

Di.itíro‘11 al gol'tornado 11 ios iierbdic-tas 
(|ne Jiuihíjiif idrculadio ramoms de (ju© eii el 
jiratadtor<f hu.toi disparoa. sin coosccuen- 
cii». ix)r imolivo de la exci'toci'óii que entre 
ol personnl que allí trivbaja rernaltia.

Oouttstó qw. ale iia,hía cutrovistüíio con 
c! ahsdde, quioli te aseguró que ipra inexo li­
to y íiU6 estaba (iispuíusto a. adópteir una 
uHKiids. ©nérgitía aii el coso ■<& que los nui- 
torifes con tiotia rali mostrándosti rearics a 
flíLcriSciír.

Varias noticias 
de Barcelona

Vuelta al trabajo
Harijeioha 9. En el día d« hoy, en k  

mayor mayor parto d« las fábiteas. la- 
Heree, cte^achos y almoooncs do obras de 
(johBtruoción, ha sido reanudado ei tra­
bajo.

Algunos d© los patronos uo han pod'ido 
admitír personal por tener exceso de 8.xÍ6- 
tooicia».

También boy b,. ba normalizado la e,ir- 
cnlaición de tranvías, coches y automóvi- 
vilcs de alquiler.

En el muelle
En d  puerto y cu las' cstadonca ferro­

viarias se bah rcauudado también hoy las 
operacion<.‘s de carga y descarga.

En el mudle do carbón no so pudo iia- 
ctT 3a descarga porque faltaban oario.s.

Los periódicos
II(>y reanudan su publicación los 'ba­

rios "E l Diluvio”, "E l Prograto”, "Dia­
rio ■del Comercio” y "D ía Gráfico”.

El pan
Las taliooas están bien abasteeidaiij! de 

pan y  no se fornujii ya las "colas” de días 
autoriores.

En los mercados y eu la» tablajerías hay 
carni' también.

Loa cam areros
Continúan (ai liuelga Jos camareros de 

'boíd'es. restaurantes y cafés que forman 
parto dol Sindicato único.

El aspecto que ofrece hoy la iioblacíón 
es de completa nonnalidad.

Sindicalista procesado
Barcelona 9 (6 t.),—Se ha dictadu aU' 

to tí© proecsamitónto contra Franciseo Sar- 
mecíter, por íu ponérsele autor de la niaer- 
t« de una mujer qu© fu© agredida ea la 
calla d© Premiá.

En libertad
-Han sido puestos eíi libert.aiá los cuatro 

detenidos con* motivo del último otoatTiio, 
por EO resu'litar cargo alguno contra ellos.

La lucha de los sindicatos
Numeroo» camareroí? que pertcneeian 

pu Sindicato 'Unico se barj pasíiido al Sin- 
dicata Libre.

Las gracias del gobernador
El gobernador ba mostrado «fu agra.tíe- 

cimdento a lats Soeie(k¡des qu© cíKjperaroa 
en estog días a aminioraii’ los efectos do la 
huelga.

Los pláieeíups so h'aeen tarahiétu extensi­
vos a k  Policía y a la Guardia: eiv l por 
los seivicios prestaldos.

Orlando a  Italia
En el “Príncipe Hildine” ha marchado 

a Genova el ex presidente diel Gobierno 
italiano Sr. Orlando.

Airtffis tí© partir onjmplimeuitó a las au- 
toridadcA

Hacia la norm alidad
Hoy han vuelto al trabajo mayor u\w 

mero d« obreroé.
En el puerto traba.i.n.E; en las opei’acio- 

nes fié (icftcr.Tga cuatro mil operarios.

Un atentado
en Oviedo

Oviedo 9 (6 t.).—'El jelfe die k  I iw ^  ! 
gaioión Hullera Española, qiiye finé victiui 
d» ufli atentadlo skudioBiiáfitaj inejoina de lii * 
haridlas que enifrió tm. el pió »Í5q|uáett''do.

ComtíiiÚAD detenidos dtoa mSIntoro*, pci 
saponérselca etnwpIicAdos an este «.tefuf ifi'
■ La Policí» buiósa con ^  misujo mokt'o <• 
otno J/üidiivid'uo que estuvo «eutaicto eJl c. 
teatro al lado dol Sr. Costo.

Se supone que le hirió porque ie upir i 
dió del txwbaeo.

Otro arzobispo 
fallecido

La Coruña 9 (5 D .—Ctenm^att d 
piieblo de Bayona que iha falleoidio #  a ’ 
zobiepo de Lislioa, q«e m  encontraba < 
aquella jtoblación desde baioo ■ 
tiíimpo. .

La noticia iha -íaodiKado gran pea. 
por ser el prelado persona dotad» dp gr»' 
óes méritos y  virtudee.

Al cadáver (» le tributarán hojsores ü 
capitán gettral con ¡mar""

C otizad la  del día 9 de dirAembre

BOLSA DE MADBID I^ativu

4 por too lutedor-
Seria ..................... 70.00

»' B................... .. 70,30
” D...... ........................ 70,30

C.. 70,75
” B.L................. .. 70.25

A >««■•»**•**•* *********** 70,25
* O y Heaaaaaeaassaaaaeass» 72,05

00,00
Fte de mee........ ......... . OD.OO

00,00
Carpetas IfcWirfor.

Seria P .......... . 70 50
70 50

}Dlaeaeaaea>«aaaaaasaa4aaaa.«a. 70.35
ff aaaa #44 70,50
f.* Pf ...................... 70,50

70;jO" Á.........................——
70,50

4 por loo Ezterior.
7ae*seaaaa>a«ssSB>aea4ee«4aa#î «2.90'» B.......................... . 82.90

00,00» 7%«aesaeeseoeasv aaeasaae »««to'
f\eya9Baa»aaaaa««**aa««a»e> *<a>« 00,00

Basee««a«aaaeaaea*aeaeeaeapr» 00,00
” A•Hla«afasasatasasa4ao««eaae»s4i*a« 83,50
” w y H....................... 83.50

atSití'ato macioualJstii ¡ 1 1^ C f  1 f | | f  ^  p* C K > o f í r k 1  
arles Solano, ha de-¡ ^  ^  ^ l - ( O p d n 0 1

Criminológicb
iMañana, vl« rites. 10, a Jas aeie de to lar- 

dê  tendrá lugar eu d  M'useo AutroaKáógl 
co (¡piwío d© Atocha, 10) la octava coute- 
rancla del ©ureo d« Putoutatria torenao 

A l acto coiucurrieroa tod«K las autorid»-; que explica «l doctor Oéeair Juarroe. Tema;'

La situación 
en Zaragoza

L.Í HirBLGA SOLUCIOXADA>
Zaragoza 9.— Â1 flu h a  au"-dado hoy so. 

'•ncíonade la. huelga general.
-uSta m añana outraron al trabajo los azu 

carei'us y  log al'oholeros.

' LOc* TILlJVVqAPilOS;
Los tran.víarioa se iprcsentaron a In Em­

presa. ofreciéndose a  reanudar el trab a jo ; 
pero  ¡a Emtiíresa conitf'íftió quo nO podría 
reanudarse hasti. maiCanu, porquie era noce 
Bario eng rasar loit cooI’Or yi poner <n condi. 
clones Ins vías. Por consisuiente m añana 
cst-c- 30! vicio quedará, reataibücicidó.

LOü C.VMARBKOS. .
¡Los cam areros do cato-- .visitaron esta 

m añana al gobernador ciriil, p ara pedlris 
qu« a u to rk e  le  reapertu ra  dol cafó de Am­
bos Mundos cr que sea readm itido todo «I 
pcraonal que antes traba jaba .

Le m anifestaron, adorada que hatifan re 
Busllto daroe de b<i.Ja en «1 S ndlcato , y que 
er. la ta rd e  de hoy le ip/‘dlr!nn autorización 
p*B.ra rounireo, con objeto do constituir una 
Sociedad de coasumo y de socorro^ m-u.tuos,

LO.S META LER (¡ecos
S6I0 iq.uedílii ya en Zaragoza en huelga 

{os metftlúng.jftOM. los ebanistas y los tiipd. 
graifoR.

P ara k ' noche do hoy «e anunicia una re- 
Unton. díi la quo re espora quo «e (pu.pda én 
cen trar una fónílu la quo dé colucidn a la 
huelga d' log .metahireiooi:.

Lo.s t'ipAgrafos h.;;.n m anif estado a  la Im­
prenta BJdltorlal quie se hallaban, cllupu'ístoe 
a reintegrarse hoy a sus tar-^as: .pero si61o 
eu aquella itnpreni*.

no quiere 
negociar con 

D’Annunzio

•••«•••i

Üifereiítoa .......................^. 5 00,00
4 IKM> IDO .Amoríibuilsle.
79

•  •  •  •  • f  » •  •  « •  • • •  •  # •  m a m m mff # *••••««••»»•« «An rt
” B............................................................. ...

” A.......................... ..
Ditoretriea .................

5 poe to o  A>¿cnrCiz»!iito
MlÜAm»..;

Sema F.,.,M 17
77  iT itoF«aaa.,̂ »Qa«” C....’’ B....
" A ....................... ........

Díferectoi .................. .......
5 pot 100 Amo!;StoKMa 1917
Seria F , n « . .

Serie E • •aaaaa«aaaa*aatf«*a>a a«4a«*aa
0*aaaa«a*aa«»aa»»a»a«aaaaaa4 ¡

>.'« r «a
'' B......................a........>> \XA* •aasaaaaeh******** •e•••aa «a» 

saaaaa' >a* *« • a* «U a a a«a>
CéfluUw

Banco Hipóte©. A pov 100- 
ídem 5 pw lOO,*..
Caon* (le Isabel H,-*».-***»- 

Aynntomicnto de Mad*lA

00.00
00.00
00,50
89,UO 
89.00
0000

90.00
.9400
94.00
94.00
94.00
94.00
00,00

93.60
93.60
93.50
93.50
93.50
93.50
98.50

92,50
000,00
00,00

•  •  a a •  « 04  •  *  a •<

e a 4 a a * » « « « 4 0 » « e a a « a e

Rfluitt !•.—-El "Gternaite d 'Ita lia” declu’ . 
m  quo M. Giiotitti; foíiih'fitaiiiido a la debv.- 
gáeióifi piairlajmiian;á.iiriia qu« lia Mo a i'iue 
ra«, lia hocJio oibtiervur que jio piucidb nego- 

liedar con D ’Auniiuuxio anti s dte qtw ol Par- 
Jamen'to ütalipino ratifúiue el 'iSia.'taido de 
Etopiallo.

Por (}fn-a. parto, ce ürapiotHiMíi admitir la 
Bolxipanáa itailianja soibre ed Quameat), piues 
esto érohstituirfci iiilia, itifracciióu oamictetís- 
tiea de dáqéio 'Prartiaito.

■El Sr. Gteüiittá ba añarlijidio qoe oanqtie 
inibiicMn imsibilidad <te ^ t i i ’/Oar ik^
goiáaieiuinca, fá (iobienso no podría luaeer-

Emp. 1868 3 por ICO..
Exp. Interior 5 por KH),.., 
E-nsanoho 4 -A por lOO- »»»»• 
rt. Obra» 4 % por 300..«...
V. M. J614. 5 por R»......
Idem 1933. 6 por 300...... .

Acrionea.

Baneo do Eap-sfi*...... .
Idem Hipotecario.....
Hispano-AmuriewuO PaftSsBvaa
Español de Crédito...........
Río de la Plata C~............
Idem P. C.
Tabacos 
Exploaivwi 
Aancarera.4 pifefereíitea C,.. 
Toem F.
Tdrm ordinarias C..... ..
Idem P C................. .
Altos Hornos Vizcaya.......
Dnro-Fe1fi*u«ra C..........—...
fdetn T L.
Madrid-ZaragocarAIiBante C
Itlum F. C.......................... .
iTorte de ’Uspafia C............
Idem- F. C.......... ........... .
Aleoholora 
Fénix ....
Electra •*.........«m. . . . m.,
ü. Eilotríoa >*«aa »̂SS*Se«Sa4toiMM
l’aneo de C«uit.ina....... .
^ídropolitsino ^

GoUauetecxsL
C. Real............
AUeaiite 1.*.....
Xnrtes 3.*.........
Idem 4.* y 6.*..
Id’m Cah'frane,
Andia'lnfos ......
Córdoba-HsvÜf»
Ríofinto .........
C. ITaval......................
Baueo éspeffs.............
Asturias L*..... .
PoSairroys ............. ..

Moneds axtraajsr^

*»a«aw*as seseaste

eS a S so M S * »

•  e a s a 4a * s 4 s 4ia ss

»eeas*s«4«*s444‘Friaacos
Libras esterlinas...
Frenecs sajaos.,
liras • «e«aasas»»s***as»«*««r WM"
Francos belgaa..
I>dlares
Mareos .................
Eeendoa p o i^ trn eaaa ........
Pesoaa igcictinos papel.......

ee4ese*«»4«S4ea
■ a sa sa e s  s e a s * * * # * * #

laa«S S »S S « 4 4 4 ** 4 4 *a

•  a s  a e s a  • • » « « « « • • « • • ■ a a i

80,00
00,00
OO.CO
00,0059.00
001.00

(̂61.00'iOO.OO
IKKl.OO
161.50 
280,00 
01)0,0 I
293.00
310.00
115.00 
117,03
55.00 
1400

000,00
136.00 moo
850,01) 
■251),ni)
264.00
242.50
240.00
188.00 
000,00
00.00
96,00

000,00

90.00 
231,00
65.00 
1,0,00 
00,00

000,00
500.00 
000,00
101.00 
101,15 
00'.00 
000,00

U R;í

OO.Oft
89,01!
C9,0i'
69.85
00.00
69.85 
71,00 
00,00 
69.50 
00.00

69.35 
69,85
69.35 
693 5
09.35 
69,90
89.35

S8.26 
88,20 
83,2f.
83.25 
88,20 
83,3o 
84,00
83.25

00,00
89.50 
00,00
89.50
89.50 
00,00

9S.30
00,00
93.40$3.40
98.40
9.3,50
90,00

00,00
0 ,0í.
92.75
98.75 
92,7.. 
92,7.'i
92.75

91.Ú099,91
00,00

/
00,00 
00,01 
00,00 
00,00 
8d,00 
89,0(.

560.00 
000,0 . 
000,0 ' 
000,05 279,0il
29S,Cv.)
000,0
120.0 ■ 

000,0
1.0. 0
51.0. 

000,0 '  Hó̂ ’i
146.0
267,0.
267.0 
000,0 
26 ',5ii
95,0 

000,0 ■ 

000,1 
00,0 I 

000,0 ' 
000.0 i

00,0 '
2,33.5
filgí'i' ■ U0,9i 
7¡,Sooc,oi) 

000,011 
102,01 
000,0' 
273,91 
00,011 

006,00

45.9:»
26,80

120,50
28.60
48,50
7,70

14.30
0.98
0,02

45,75

122,2 .

28,011
48.65

7,78
10,6<i9,0ü
O.Oí)
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G R E C I A  < —  La esposa d«i 
Constantino (Foto

MADFUl».— •4.« Paxromi oe inianteria. bl ooronel ael Kegimianto aa Waa-nas omrosainoo la copa  ̂ premio Cfs
tiro, al oficial D. Carlos Audiber

GRECIA.— Ultimo retrato ael Roy Constantino (íV>»o VicMj

■■

EL ANUNCIO MAS "PRODUCTIVO i
e : s  e l .  o e  u a

VALLA ANUNCIADORA
de fas calles ALCAuA y SEVILLA

Palacio«nconstrucción dalBAiM^O BILBAO
Más de 2Q0.000 ps.sonas lo leen diariamente
Concesionario: P. lÁSTLNPZ 1)2920 ?liZ] li CSUlSjJJ 1,0MI

Lea usted HOY' (Nuevo Heraldo)

<í<« ,,
■jmm

MADRID,— La Patrona da Infantería. El coronel ael rtegimiento ae Saeoya, Sr. Bererguel, entregando premios
las soldados ÍFo*  ̂ F»dai.Í

PARIS.— Los tocados nocturnos, J 
Vuelven las diademas y joyas. Una' 
corona de plata >abrada, con col. 

gantes úe perlas negras.

G O M A S  'B IE N *
La Mascota. Gato, 4
I (Fundada «n 1805.)

Catálogo eraitis, «aviando seUô

íRi ci iifURMi s,m rao
Comedores para  bodes y baniiaeles 
Desayunos especiales para  boiías

TOLEDO, 40. TELF. 378 M.

-•fl 0*^ ■ ai mm mrm f a

Bonto surtido en 
relojes de bobillo 
y despertadores.

PRECIOS DE FABRICA

R E L O J E R IA

tHadrid industrial 
V comercial

l lB R E R IA S

’Lii. 'IRIA ABC.
Vx Uoá «9 moa, edrvidndoee JaA ültL
• BwKí ul̂ i-ue pu.blic*dM. CatAlogoa, fratiis.

.  BKRNAKDO. U4.

LIBROS antipos y modernos
0tM«9 d« testo. Gr&ndea y t>a<iuefiM bt>blh> 

«ecM. S« comctran, ¡Migando bi«n.
(¿AJtOKA liDECANO (Sau Bernardo, S7).

MADRID.— Bovia de la señorita María Josefa Nsyra y Gasset, sobrina del ex ministro D. Rafael Qasset, con el
ingeniero de Minas D. Antonio Baseiga y Bocarte. i'ulií.L

O V O I D E S .  4 ,5 0  P E S E T A S  4 0  K I L O S
!FAbri«i Ao estos despachos: San Vicenta, 3; P «  14; Agujera. 47; Jseús y María, 8; 

Barco, 13; Calatrnva 16; Alcalá, 130; Valencia, 2; Cíaudio Coello, 60; Glorieta de 
Qiu0v«do, 3; Santa Biígula. 33b Almáome& por maoror: Beñuelas, lí); tsléfonoa; M. 604 
y J. 1356,

Bebed AGUA DE SOLARES

A L Q U I L O
gramófono*, disco# tiaiilablee modemoe 8«» 
d* dneo peeata*.

B A R A T I S I M O S
Fendisnta* noredad. Sortijas oeUo. Relojes 
pulsera, denlo 11.7S Ropodalldadcs de

•m Norte, 
noniALiszA 140.

r

I R L A N D i c J n  auto de fe en las calles de Dub’in. Los gendarmes 
quemando en la cade los libros y folletos revolucionarios hallados en 

un «raid» contra loe "sinnfeiners"

Ideal Rosales
TEMPOKADA DE OTOÑO

• n  e l  eaJóa d e  la v le r a e

LOS niEJORES psoemmiAS 
BE VORIEDADES 

solper-iingociieiiesiauranie
SUBVENCIONADO POB EL CASINO

>• ...... É I ,̂1 » < M • »1

C om eretantca, In d n str ls le a , f - f O Y  
a u n n c l e n  n s t e d o a  e n
PIDAN TARIFAS DE PÜBLICIDAfl

-  -  ,  T  ■ «  IT 1 , t  ■ « -

¡FIJESE USTED!
La casa de mayor surtido en ga­
bardinas, impermeabíes y gabanes 
de las mejoics marcas IngLsas

HELISABETH.H I>m i>i

-el

BRASILEÑA
FABRICA 0£ ROPA BLANCA PARA CABAILERO. SEÑORA. ÑIÑOS Y PRACTICA PA^A CASA X  LOS QUE MAS BARATO VENDEN

IfflHENSO SURTIDO PARA LOS TALLERES REINA VICTORIA. SANTA RITA Y PcRSONAS CARITATIVAS. PRECIOS SIN COWIPETENCIA
Antes de comprar deben visitar los almacenos LA BRASILEÑA, que han recibido para ia presente estación articulo* de lanería, sedería, terciopelo, paños, gamuzas, astrakanos, f e l p a s ,  rizos, t e r c i o p e l o  seda; panas todos ^
mantaft, mantones, toquillas, chales, chalecos de Bayona, tapabocas do seda, lana y algodón; mantas de viajo, gónerog de punto, felpa, lana y punto inglés, crepés para mantelería y labores, cretonas, muebles, piquea» r ^ -----^
_ ----- —  ' —  ' ■- — .................ñO.OoO artículos más. Extraordinario surtido en capas, blusas y gbrigos. Casa especial en artículos de ferretería de todas clases.    ——— — . pemafle°^
ftjiJfROíRAfi* ComprW *í GENERO BLANCO marca LA BRASILEÑA, por ser al más Ivaratq y •! d« mejor resultado.—Grahdea eiirtencát*.—J’rweedor d# loa tallei*» R«iha Vieteri* y Santa Rita. ^Losgébarosn^os dees asa

AVISO JMPOKTANTE: DADA IJl »CX>NOMlA QCW 1»TA OAAA TBNCD» T 1A8 DI FtOUl/TADBS gUB HAT KN íiO» FJERBOOAJaBSieO, 153TA OASA NO HE»OTB A PMOVINOIIAD |  • J

100, Fuencarral, 100. Almacenes de LA BRASILEÑA, Precios fijos. Teléf. J- 65. M a d n
Ayuntamiento de Madrid




